


A PBOJíÍNCIA 
e fltJ tn1a., 1liflct1ldtulcs 

As condições em que vivia o meio 
despo1 tivv portug11ês criaram proble­
m•1s a que não foi µossível dar solt1-
çào por iniciativa própria. Alguns 
df:les fóram, porérD, resolvidos agora, 
eru p1hcípio, com as disposiÇôcs de 
uma loi - o rcgubmonto geral da 
Di1«icçuo Geral do;; Desportos. 

/\posar de coi~ter soluções há muito 
disl.'ulidns e preconizadas, senão pela 
forma como se legislou, pelo menos 
dentro das linhas gerais em que assenta 
o novo regulamento, a sua aplicaç.ão 
vni por certo tr<tz"r outros problemas. 
Há-de aparc::cer, sobretudo na pro­
vhcia, o problema da sua adaptação 
às novas directrizes. 

Os clubes provincianos do desporto 
divergem, nas !'Uas características e 
u11s i,uas condições de vida normal , 
nns agrcmiac.~ões desportivas da capi­
tal. Nilo dispõem de idênticas condi­
ÇÕ"'i de funcionamento em rcndi­
m"ntns ou receit'1!', cm instalações 
udcq•1arl:is, em fa::itidarlo do selecção 
do,; atletas. E divergem também quanto 
a pos:>ibilidadcs fmancciras de orga­
niz·1ç?lo de provas. A aplicação de 
algll!uas das disposições do novo re­
gula1nonto deve trazer-lhes dificul­
da<lcs. Ante as soluçõos encoutradas, 
ó preciso estudar s:,rcnnmente a situa­
ção, para a resOl\'cr dentro do me­
lhor csp!rito de colaboração. 

Hú várias sugeslõ"s cm curso. 
Por uma troc:i. do impressões acêrca 
d!l 1·oferida si:uaçào, em distrito pró­
ximo da capital, soubemos que se 
nventou, pouco depois dn publicação 
do novo regulamento, a idé1a da fusão 
de algumas agremiações. Tornar for­
tes, peh concentração do esforços e 
rendimentos, clubes que levam vida 
difícil, co;1stitue um ponto de vista 
absolutamente c1~rensável. Preguntnva, 
no entanto, um dirig .Jte loc8l:-1,Mas 
será possível limitar, a um ou dois 
clubes, uma populaçilo :1tlética que 
podo 11nrlar à roda do dois mil prati­
cantes de vários desportos ? 

O pr,obloma ó, na verdade, com­
plexo. E um mal a <lcmnslada pulve­
riz 1çllo <lo associativismo desportivo, 
em clubes Sf'm condições de Yida. 
;'\las nào é soluçào conveniente con­
centrur a actividade desportiva de um 
núcleo de população num número tão 
Mduzirlo de clttbcs que se provoque 
o conge!'tionamento dos utletas. A 
concentração de esforços é recomen­
dável - mas noutros moldes e em 
especial para um plano i:uperior, ou 
sej·l·P~ra a realinç:lo de junções que, 
pcl:l sua amplilude, não podem ser de­
sompt>nhadas por cada clube. de per si. 

As dificuldades criadas quanto ao 
funcionamento e à realização de pro­
vas, e em qualquer outro campo, tem, 
pois, de ser analisada com serenidade 
-e com o sentido da rápida adaptação 
dos clubes a um estado de coisas que 
tende :l orientar a prática desportiva 
num objectivo superior. 

, 

NO TAS & CO MENTARI OS 
r::INDARAM já 01 com1>ronato1 de • lennis• da 
L Ouri<•, organõzados, como de coltume, pelo 
C11ri<I PaL~cc ;>po1·t1 Clube. 7iverc:im o brilho e c:i 
ani111açiio que tào ti·ndicionai• nn1 pt•ovaa efec­
t11adas naquela impo1·tm.to e bonita ut4ncia te.-­
mal. Alez~nd1·c de Almeida e ll'U filho, Gil de 
Atmeidn, <:i1pe•1sarc:im M• cnMf>eo»Cllo• de cl;on­
,.;,. dtt Curia o i11tcrbu qu$ Uoc merecem tódaa 
a• foicjatirns de cat·ácter d4'1porti~o. 

A .~, ie tla1 proon1 fechou cem a dóspUÚl de 
u11M toça cGm o r.ome de Gil de Almetdc:i, em 
homenagem ao uu e•fôrço tio organizador dai 
campeo11atol!. 

• 
O eze•n11Lo da Curia al<wga-1c a outnu lerma•, 

pr»1cipPlme11te tW que 1•e1peit<1 c:iinstala~õe1 
parti jogo• dc•po,.ti~o•. Há. «courtu d.1 «lcnnis» 
em quú•• tôd<i• elas-e 111uitt>1 conlom piaeitzas, 
ro1no lt•toril, Cu>'ia, Gere:, Lu:o, Granja. e 
F•pmlv>. O d11pt'1•to é conti<k•·11do com11 tUll ele-
11w1lo da atrocçüo, r.>b o poHlo d~ oilta t-uristico. 
Fall1<11n, to.la•ia, baclante no que ie r~ckna 
co>ll a. OY!J(lltlf<'i;tio de pr01to• 

Oa cnmpoa de jogo•, ª' i113tala&ile1 draportiu:a 
ião, de farto, "m cl.-.nwlo de utt•arção. Mna 6 
rttcou4rt'o cinimá-~J3. E 01 proveu ~ão c:e':elentea 
para lat efeito, q1um.-to bem orgc111izadas. 

• 
Q úE 1161 1aib11mo1, M pilcinas com dlme1u6e1 

pr6pr'a.' pa.t·a prooo1 t!e notação e comp•o-
11IW•• de ,,.LI.na, "'" l'guinlt• tatd11cia• t.t..rrai• 
ou de ceraneio: Curia. Lul!Q, Gr,1•1ja. t E•pinh~. 
/\'''"' ª"'" t6 u di1p111a.,. p1·or.t1• tm E•p'n!>~. 

t realmente pouco r.itm d.t•pc>rlo qus podia 
1er m1lhorado em maio1• ct~ala. 

• 
NO último núme1·0 da cStadium• 1~0 o "º''º 

i!urlre colnbor~do>' 1/1'. Salamr Car1·e11·a 
em foco, relati~amc11te ao atletiamo, um facto que 
•e ob•erva tlOltlt'Od de~porto•- t widenle o pt'o­
g re,.o no que rd11eita. a má.1iimo1 e «l'cco1·dn, 
ma• é me11or o 11i1mero de c~11co1•rc11tet. Progri­
de-u apenas - em q1mddade. 

• 
EJI de<pJrlo, como nouh·a1 coiaa•, poisa-se, 

por vere•, de uma. 11tuação timplu pa>'a 
oul>•n moia complexo, dnq11ilo que pode " " im­
perfeito maa que é prático - 1iara ai per feiçõc1 
ele 01·dnn te6rica Ou 1Fja do 11ada- pc.ll'a o má­
:rimo. O• 1altoa, auim, aão dem<11iud11meule bru1-
co1. No mefo tc1·mo é que rotá n vit'turi,. aue!jura 
"'" "forimio latino. Ala• há t•m odáyio fJOt'tug11ê1 
qve pode a.pücar-u também: nem l<lnlo ao mar, 
ttem tnnto à tet't'a •.• 

• 
A g1·a.n' t e.rpantão de futebol e o re14üeo d~ 

aafogo (i11c111ceiro do1 1tu1 01'gm1i1mos (•de· 
1·~tivo•, pero.item que a r!poo" do populat• de&­
po1·to "1" g .. ,.a1m-.11te p,.e1>at·t;dn - com tempo. 
E11tPe nó•, oitão já cm pode,. du3 ol~bc• da eapc­
cin/ida<le aa ba11es l[llO hlfo·d• 01'1enl111• a ditjrnta. 
do• lwndos e rampeo1wtu1 oficiai•, 11iio ~bstante 
a l•>ll)IOl'lila IÓ COillefl1 I' 1111 lllCMOS d<J p1•6J:imo 
ma• de Setembro. 

].,',,. E1,1n11ha fnrnm l<lmbt.11 c;r:p.nicüu "' 
i111!ruç1Ju fodcratioaa - para. 01 d1eer:o1 eam­
peon«lol No futebol h4, 71oi•, cui1"1do - qualllo 
à f"'tpcar11ção das' p1·ova1 Cuida~o - e tempo. 
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TJOR p «t'l<I da F•dsroção àe Futebol do pai• 
r vi1inlao, continua a "'1uet• ma11ifo:!o inre-
1·aue 71ela cxietã11cia de eqwpa1 de nmadot·ca -
e peloa 1eu1 eampeo11ato•. E ouicla11do do• ama­
do1·u que •e 111·cpa1·a. mtlho,. a renovução às 
valot•tt MI eq11i7ias de profi.,io11ai,. 

Certa1M11te com i.t.: objecti oo, iimplea e útil, 
re1okeu-1e, na federação eipon/aola, lo1·nr.1· o',.-i­
got6rra, 1101 eamptonaw1 rtgio1•t!i1 de apt!.,.a­
mtnl<> para o t•e•J>tcliro comi-eoMill nn,.;(1110!, a 
in1"t'irao de uma eqi•ipa por cada cblb• da f.ª 
ou 2.• Divi1õc1 d<> LúJC. O.da !/>'Cludt c'ube t•pn-
111\ol de (uúbvl p1•eo-iaa, p1i1, cl. ler um 9ru;10 
ele am~d"1·c1 . 

• 
N OS t1rmo1 de uma. 1·c~oluçt'io da Dfrerção 

Gc,.(ll de Desportoa, o por a mum<> t•e1JClr· 
liçtio e11te11dcr que a "'ª m'.,ão r.ão poncl"á .cr 
cabol.mcntc cump1·i.ia se 01 ott•l«I 11<10 tit>t:rtm 
um 111l11i1110 de i11tlruçiio q1U1 lhe• permitJJ e.lu­
dar e compreender a técnica rctpcctacc, o• t•egu-
1111111 nlo• que tl>1t de c111nprir t 01 t:rtmplt!s áe 
edttcação e>eicn que tom de d••r, 16 podnn ent,.ar 
em prnl)(I• doprwiioo•, a 111t1 ,,,. ele 1 de Jan•iYo 
de 1944, 01 i11tl;víd11<>s que wl''º'" I•>' t euret'er. 

Eata..i:, de focro, a boa. rlt111fri11a. E•;>'-rm;ooJ, 
por ioto1 que dil botu t'e111lt<•d«1, 11<1 p1·clt0c.n. O• 
cl11bc1 podem, c11trc!anro, facilitrt· a. solitrào rl1 
1n·cblema, 7Jt'omovendo o eu;ilw doa atHo$ que 
p1·cci!tm de regulai• a tua •iluação. 

• 
CIJEGOU a Lialw•, /tá din1, o r:oco lt'ci::,-.tfor 

de fuvbol do Beú11en1<·1. l'.Jt. mr.·1<1 P.•1.·1 
Alt•Jllto<ln" é 1'1in'Jll'l'O - • rtm d11 lttll.1a . .{ ma 
ca.rrcira. de ll'einador fn·la. em grande p;;i t•, 
na Sulç11, tm F"ança e w1 Jtl>tia. Porece, p~i~, 
t'eiinfr boa• cor.diçõc1 para um luaa.•· CW. lo11ga 
11Widode 110 Bele;ie1ma 

01 a:ui• prep:i.1·om·•e bem 1'"''" a ncr" <'poef1 . 
A 1Vlim11 temporada. criou, 1111 poi~·wr chd,e, 01-

'P 1·11ç6c1 que •âo legitimai. H a melhor formo de 
ttnlt1r tlnr·llie realiwção oo•m•t• tm et1t-.-egm· a 
p1·cparaçiio '101jngodü1·c1 a lrtina.dol' competcnl~. 

• 
A 

CADA M 1er publicada, pelo nono di1!i .. to 
colabo1•adOI' dr. SnlMar Carreil'a, o cJ/it-

11110 1 tla1 L!i• do De.porto•, o qw•I in•&e a3 
últimas ltis ;-elativaa a dci)•OI to- a 1.-i q11ccrio,. 
a Direcçdo Gct•al de Educ11r1;0 1'i.<ic11, lJe')!Ot'IO• 
e Suúde Escolar e o t·egul«mClllo (lct·o1 dn meJ­
ma Dfreoção. 

7 rara-te d• uma. publioaç110 cuja oport1111idade 
ti f/unece sário encartcet•. Fo:io falta - e vem 
cm boll altura . Recomcnd'1mo-!n, per i•to, aca 
i11tert11oda•- ll0• alleuu e o ldci-ra º' a9nmfo,. 
r6e• dtapoilíraa. 

• 
O Ct,.be Nt1t>al Stlubaltno tal6 d•.•~1iro:ren-'o 

oclividade dig114 de relJi•l-1- e aplmuo. tio 
dro;w10 dh!e ano, amrliou ª' ''"'' i1>•t11laçi}»; 
tem rrpt•csrnlado Setítbal em pr1 vas de nateção 
e -t'Cnt(); g11nllou nn:t cnm1>POUotntt naciMwi~ <fof'e­
mo ti )Jl'OVlt de yolles de 4, 1""'" scniM'e•; e, cm 
colohorard11 com a 1 omi•~ú·> de Iniciativa. e 1u­
r i•mo de Sdi1b11I, prepnr11 vá1•ias P"º"ª' do .-emo, 
no Se.tio, que tem um uluário m1t9.1lfion pMa. 
corrida•; e de natação, na cl.oca de rtcreio, per• 
to da •cu p61lo náulico. 

• O Naeol Setubalen1c não para. - no• ~!111 
trab" /h~• e 111u •ua. Mi>iraç6ft. E ~cm por i#o 
a prop6aito p1·egunlar quando é q11e o N ufJOI de 
Set(<bal, 1em7n·e prunlo a. ani>nM' n" pt·ovas p:·c­
movidtu por clube• co11géne1·r1, oon•e11ufrá a11!0-
>'i•ação pn1·a voltar a 01·g11ni:a1· campeonatos no 
Sado t .e a. aspiração ma i• in.idcntc - pMa 
hon1•a 11«1 e valo1·izoçilo tl1i oidade. 

• A S aum1bléi~ ge1•ai• c1n 71repnroriío não siio 
ª~"ª' n• qUll re•petltuu a c1t.i,u, ou(l('Ílt· 

ç6e• e f1Yltraç3-. k L <1boa - r. "'a todo o p~;•· 
Eitaea tudo su1pc10:0- à e•t'ª" lln t>t<blicllfÔO 
tio 11000 regvlamento. Pa>'ert, tl~b11ixo cfi,tc aa· 
peclo, que vêm um pouco tarde. Maa 1e le nota>' 
qu.e o 1~rlodo non11al tlc geo·0.1oia, nna c6'ecüvi­
dadc1 de de1pot'lo, paua. a 1cr o do a.no cio11, 
para •• nàc>plat'em melhor a alq11ma1 di>pcai.­
çõe• do citado reg11lame11tu - devrm concol'da,. 
que 1e fa:t m cem alguma. anteced~noia. 

AI cllá coma o me•mc. cam pode origiiiar 
cementário1 opoaloa ••• 7uJo ckyende do dn~ido 
de oburoação. · 



cBOXING>. . . POR CÁ E LÁ FORA 

A primeira derrota de levi 
registou-se em Barcelona e aprecia-se de Lisboa 

QUANDO Benl Levi, que é, evidentemente, 
um bom pugilista, defrontou Toni Cesarl, 
no Coliseu, em Mnlo tlltimo, escreveu-se 

em «Stadlum» : 
/ J Q111 s11e1d1rtl q11a11do Beni dafrontar 11m 

adv1rsário rijo 1forlt,11m verdadeiro campello, 
qu1 m'lo si 1h1 r1sista como o derrott? I Outr1· 
-11011 parttlY qu1 a primeira det'rota di Ltvi 
tJai s1r uma ccnisa séria ..... t que as nmltid61s, 
como as 11111ll11r1s, só apla11d1111 e admiram 
aq·11/1S qu1 triunfam-e Levi não pod1 vmctr 
sempre,'""' s1111p r1 qiu o público q111ira ••• 

lato escreveu-se, claro, em relação aos 
cmatcbeu entre nós. 

Ora sucedeu precisamente que Beni Levi 
fe:r: a sua primeira salda -e perdeu. 

Aqui, tiveram de render-se, além de nu­
tros, Clavd.r!, Lope:r: (duas vezes}, Ferrer, AI· 
varez, Cesarl, Gascón e Tarré - uns tombando 
ante a rudeza dos golpes de Levl e outros 
resistindo até o limite, mas para perderem 
tambtm. 

O nmblente era propicio a Levl, que assim 
pôde coleccloner boa série de triunfos - o 
melhor que podia desejar um campeão e 
ainda excelente sintoma de ~ublicidade para 
vôvs mais altos. E o pr!me1ro passo deu-o 
éle &j!ora. 

flFoi um passo em falso?! Não cremos 
que as~im tenha sido - pois a derrota, nas 
clrcunFtàncias da de Levi, não deslustra nem 
diminu i o valor do vencido, oeste caso Levl, 
que teve a virtude de arrebatar multidões, 
como igualmente sucedeu agora em Barce­
lona. 

Conild.mos sempre na~ possibilidades do 
moçambicano. E nem sequer quisemos saber 
se Pelró era um bo~mio elegante e famoso 
cantor de tangos - pois entendemos que um 
«boiceur» ~ um houiem como os outros e pode 
cantar e folgar quando lhe apeteça ••. No en­
tanto, houve quem descresse da classe do 
espanhol, um moço divertido mas que não e 
campeão de coisa nenhuma! Pregunta-se: 
ll Então só os campeões tém valor?! E quan­
tos pugillstaa nll.o há por élsse Mundo, que 
são bons mas não usam tltnlos?I Peirô pro­
vou-o. 

• 
A derrota de Levi não nos causou cstra· 

nhe:r:a, embora provocasse uma vaga de des1· 
nimo nequelea que o Idolatram e se habitua­
ram a vê-lo venc:er sempre •.. 

Mas e que em Espanha a situação tinha 
<le mudnrl Fntalm,nte. Em Espanha ou nou­
tro qualquer pa!s que não seja Portugal ••• 

Por multo que se queira - falta cqualquer 
colsn~ ; e as reacções do público constituem 
factores importantes, quando dois homens se 
esmurram li vista dele! Pesam sempre no 
estado de esplrlto do cboxeuo. 

Levl snbfa-o, mas ainda não lhe sucedera 
ter de jogar fora do cseU> ambiente. 

Os quatro K-D do i.0 assalto devem ter-lhe 
abalado o moral. Mas o seu poder de recupe· 
ração, que e realmente fantástico, permitiu­
-lhe ir até final. 

O 9ue sucedeu a Levi, naquéle 1.0 cround» 
histórico, tem sucedido a muitos outros 
cboxeurs• de primei ro plano. As vezes, um 
simples descuido, quando o advcrsãrio está 
atento, pode ser fatal. 

Recordemos, por exem~lo, os K·O fulmi· 
nantcs de Ted Kld Léwls diante de Carpcn­
tler) de Lcdoux (frente a riqul} e de Tava· 
res Crespo (em face de Hilário Martinez). E, 
mais recente, o de Ferrcr, quando defrontou 
Cérdan. Foram, todos ~les, motivado~ por 
golpes de decido bem aproveitados-vitórias 
rápidas com que os próprios triunfadores nem 
sequer sonhavam ••• 

Beni Levl teve, contudo, mais sorte - ou, 
então, Pelró nAo soube «prossegull"'. 

Nos assaltos seguintes o nosso c;impcão 
acautelou-se. Mu a derrota era incvitàvel, 
como é sempre qne 1c verificam «estragos .. 
do gtnero, lo&o ao principio, por maior que 

s eja O poder de recuperaclío. e que M golpes 
apanhados a frio, quaudo os mllsculos nao 
estão ainda em acção, tém sempre efeitos 
duplos ••. 

Estamos em crer que nova luta entre o& 
mesmos «boxeur» terá feição lntehall\eute 
diferente. tl Os senhores nilo acrcditnm - ou 
descreram jã das possibilidades e da classe 
de Bcnl Levi?I 

Nós esperamos que n reabilltn~ão venha 
depressa-como se im!lõe e é ucccssdrio 
para prestigio do noss~ campeão. 

A bravura do moçambicano foi justamente 
vitoriada pelas 30 mil pessoas que enchiam 
por completo a mooumentol praça de tolrns 
de Arenas. E a espectativa <lo pablico - lá 
como cli ... - não foi iludida. 

Foi, di1em telcgramns e noticiário da lm­
prcn ~11 local, uma batalha titàulca, uma luta 
de gigantes. Peiró e Levi acabaram e~ir;otr•clos 
e ambos san~rando (o primeiro levou que 
contar nos 111t1mos «rounds», quando o ponu­
gues, jâ recomposto, o castigou, cntan, dura· 
mente). Assinale-s~ que os quatro K·D do 
moçambic;ino ficaram caros ao e•pAol.ol, que 
no llltimo cround» foi ao tapete e ~c.1bou 
cgroggy•, em piores condições do que Levi ! 

\ 'iu-se, afinal, que o tal Peiró (~cm ser 
campeão de cboxing•) nl!o é aquele bvémio 
e cantor de tangos de qne tau to falaram-m::s 
sim um auténtico batalhador, o homem que 
te,·e a cc:tance» de, pt:ld primeira vez, vencer 
o nosso campeão, sem ter sido no ccabarct» 
ou a cantar •.. 

Na mesma noite, Augusto de Sousa - uma 
vitima de Levi .•• -liquidou .Martin cm dois 
crounds,., E os marroquinos Auiar Bigar e 
Abd·el-Tif, nossos conhecidos, fizeram rc~ul­
tados diferentes: Amar ganhou aos pontos a 
Suflns e Tif apenas durou 7 c:roundu dlatitc 
de Romero. 
Exames de aptldil.o • •• 

Falou-se de Barcelona e de um moçombl­
cano. Fale-ae, agora, de Lisboa e de mais dois 
moçambicanos: Justino Rodrigues e Carlos 
Gomes. 

Foi, também, uma praça de toiros o ttatro 
das operações: o Campo Pequeno. E foi um 
exame de aptidões imposto aos rapa1.cs - ou 
uma cpasugem de modelou . 

Como queiram e melhor Eôe aos tfmpanos 
de certos indivíduos! E dizemos •paGs;iir;em 
de modelos,. - porque todos tles foram dife­
rentes, cada um com ~s suas caracterfsticns, 
como algumas pessoas que andam por ai. •. 

A Carlos Gomes opuseram um Qulntino 
ap11vorado p elo mome" do adversário 1 E 
aquilo foi tão triste, tão pobrezinho, que os 
senhores tecnicos deram-se por satldeltos 
ao cabo de trés uoundn. 

Tivemos pena do pobre Qointino, que e, 
por norma, um lutador. Quanto ao Gomes ••. 
pareceu-nos um brincalhão com atitudes de 
«fern 1 .Mas o rapaz tem geito - lll lno tem. 
E d.:ve bater duro. O Quintino que o diga 1 
O tal Carlos Gomes ficou aprovado, com dis­
tinção, porque os senhores exami11ndorca 
dispensaram-no da prova d<'s sei~ ..• Foram 
sbmente t res cronnds• ... a zero 11 l 

J ustlno Rodrigues (esse, sim 1) mostrou ter 
fibra de pugilista e jeito para o oficio. Joa­
quim Teixeira-que também é um estlllsta­
deu-lhe boa replica. No cexame», porem, o 
moçambicano mereceu aprovaç~o. l l Para 
quem foi, afinal, a ~raposa»? 1 

Em slntese :-vamos ter mais dois •boxeu­
ren profis$ionais (mas, então, sempre passam 
llcençu ?I ... ) qualquer deles com provas 
dadas da sua aptidão para a arte de oferecer 
e levar murros. 

• 
A-propósito de moçambicanos: Carlos 

Wilson e Fernando Matos voltaram e trouxe­
ram consigo mais trts cboxcurs• - Jorge 
Tofoy, J11lio Neves e Mário Braga. 
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E preciso propeg11nde11r o Rêmo 

Por que não fazem os clubes 
provas inter-sócios 

1\ 'TA nossa crónica da semana passada, 
1' houve uma omlssllo que deve ter dei-

xado o leitor surpreendido. Sem mais 
t:em menos, dlsstmos que «não se trata de 
nenhuma idtla genlal, - quai Ovo de Colombo,.. 
A que se referia esta frase ? A uma anterior, 
que foi «comida" na composição, na qual es­
tudávamos a maneira de os clubes manterem 
em acf!vidade permanente 01 Heus remado­
res. E!sa •maneira» não c rA nem genial, nem 
se assemelhava ao Ovo de Colombo ... 

Mas os clubes nauticos parece terem-se 
esquecido de a pôr cm prldlca, com a fre· 
q!lêccia desejada. Alguns, me~mo, ht anos 
que a não tentam. Por lmpc•s<lbllldade? De 
qcé? Por falta de matéri:t prima? Não acre· 
ditamos- e o «Sistema», de resto, visava pre­
cisamente a arranjA-la. 

Por comodismo, então? Sllll, e posslvel, 
ainda que não seja de todo em todo muito 
provtvel. 

Por falta de material? Que idéia I ... Se 
fizermos uma digressão pelas agremiaçõss 
nauticas da capital encontraremos o material 
indispensável para animar várias competi­
ções, algum atê sem Ir hll lempo para n água 
e ressentindo-se dissr. ! ... 

Afinal qual ~ a manelr.i de se manterem 
os remadores em actlvhlade, de se descobri· 
rem "ºovou, de se gerar cntu•lasmo e emu­
lação, molas poderosas de quanto represente 
nctividade des,>or1!va? O~ torneios lntcr·SÓ· 
cios!. .• Ora ai está ..• 

Que novidade 1 dirão aqueles ~geniais• a 
quem se cumprimenta reapeltosPmente, por 
serem ctecn1coa10 de comJ'el~ncia intagl· 
vei 1 ••• Pois blm - mas jl\ es tivamos coura· 
çados com a prevenção inicial de não preten­
dermos aprebentar o Ovo do navegador ge· 
noves ... 

A verdnde t que êsses torneios ou cam· 
peouates inter-sódos - que Geriam dotados 
de taças, ou, quanto muito, de meda:has -
assentes, a nos&o ver, em moldes criterlooos, 
subordiMdos a regulamentação que tivesse 
por objectivo ónico a valc>rlsação de futnras 
tripi:laçõcs dos clubes, dariam Impulso uotá· 
vd à modalidade e constltuirlam, clpso-facto», 
o mais berrante c.irtaz de propaganda. 

Isto, para principiar. Porque, depois das 
resata~ ir.!er-sócios MSCCr!am as inter-cin· 
bes. Recordemos o clamoro~o êxito dos 
dois préliosAssoc:i~ç~o Na\'al-Clube Naval. 
O remo "gitou·se. O pllbllco interessou-se, a 
pontos de pejar por completo o cais do Gãs 
e a ponte da doca de Alcântara, num dia par· 
dacento como foi o de 3r de Janeiro de 1937, 
data da primeira regata. 

Assim e que se conqulRtam proselitos; 
assim é que se expande a modalidade. 

Não teremos ra7.ão? 1 
ARGONAUTA 

Com éstes, já são dezl ... 
.Mas nesta verdadclt a prova tlos 9 - qnási 

todos eles (Levl, cChangab, Matos, "'ilson, 
Gomes e Justino) deram bom resultado 1 O 
n.• 10 é Larsen -que jll. cà chiava, e, por isso, 
não se inclui naquela prova de aritmttica 
pugilfstica 1 E aos trés qne restam, ainda não 
os vimos ..• 

Diz-se que o faturo da nação estd. nas CO· 
lónias •. Em •boxlng. nllo snccde assim: - o 
futuro, pelos vistos, vem do ultramar, sim, 
mas parece estar nn metrópole ..• 

Provss de amadores 
Começou o Torneio de Preparação, para 

amadore;;, organizado pela Associação de Pu­
gilismo· de Lisboa · um organismo que Ira· 
balha com vista ao futuro do cboxlngio. E sem 
amadores bons 111\0 pode haver profissionais 
- nem futuro, porque o presente e aquilo 
que se sabe •.• 

Dos resultados das primeiras reO.Uiões da· 
remos nota noutro lugar, prometendo, para 
mais tarde, coment6rios i:erals do torneio em 
curso, aplaudindo desde J•, b m!los ambas, 
a illiciativa da A. P. L. 

JORGE MONTEIRO 



4 - :\ l'Oiiç:iu do lroneu ncio e 1;or 
recta, 111111< de11culpa-se se atendcnno~ 
ao pêt.u 1·edu~ido da C8ÍCra, quo niio 
obriga o lançador a empenhar ~fõrço 
Com '> martelo regulamentar a bac111 
de\ia manter-se assim, mas com toJo 
o dõtb-0 abaúlado, a ·f1111-de colocar 
atrás da wna de apoio o ponto dt' 
projeeção vertical do ct'nlro do grnt 
dade, condição lndispt'n..Ü\t;I de equ1· 
librio. Os ombros maii11l .. 11caldos para 
<li nte, pux11dos pelo m11rtelo e nunca 
re ·'>indo contra a 11ua trac-çiio cen. 
trifuga. 

5 - Boi\ posição J os joelhol'I, 
\empre rlectidos e ligeiramente av1111. 
Ç11dos cm rel11çiío ao pt. 

6 Quel:ro m11ia recu11do, ~abeça 
le\f~mente pendente para o 111·110. 
faclor l>l'\'closo de equillbrin. 

2-Ferhando Lourc-nço, rt1111· 

c;A foto., ..... , ..... t f''' ,.,flt}"O '>Af AHtk~U ..,.t/i­

t(c""' I ltl'Vt r •''°"' """'ºt""r 2>tfc(to6 f v{,-tk':>t# 

1 - Bustorff Ferro, detentor do mdximo portagui6 do lunçamento do 
martelo de 5 K/1., cate.qoria Júnior. 1) - A posição dos br.1ços é excelent~, 
ambos passivamente ei;tendidos no prolongamento do fio do murtelo. mostrando 
que neste momento (rim da primeira rotação do corpo) o atleta niio empregtt " 
menor força; no entanto, 

2 - a esfera está, ou parece estar - ií11 vezes a proj1•cção engnna - maia 
próxima do sólo do que deveria ser numa ci rcunduçi\o nortnul, ou<le o ramo a~n· 

· deu te do círculo é anterior: múximu de1>c11ln lateral direita , 
máxima ele\'açi10 lateral e11qucrda. ~ 

3-0s pés cst1io oxcessh11mente ~··pnrll os; 11 foto~rafiu parPCC 
indicar incomptttibilitlatle entre a po~içiio e os pés (o 1lire1to tão 
recuado só se e)tplica com o estilo americano) e a sill.rnçu•> rio mar· 
1.-10 t-m rrcute do corpo (corrcsponcll'ntc ao estilo 11lrn11io ele rota· 
~êies s1ilu·.: o p6 esquerdo, altornad11m.iute de 1·11lcanhar e ponta). 
"Jo e111ilo 11111erie11110, o corpo antrccdc 11 p<1siçào tio m...-telo. 

peao de »elodtiwle. - J\ p111ti.ln foi feita uKpeciulmentu para o fotógrafo, 
o o facto i11fl11e 110 1.1~t1lo. E quási uma pose. . 

1 - Ampln pcojerçiio dos braços qlUl prefoririamos ligeir11mente flecti. 
dos pelo coto,êln, sobretudo o da rectaguarda (com o cotovêlo lançado 
para cima) o que fucilíta o movimento de retorno para a passada imediata. 

2 - - Boa poi;i~•io da cabeça, olhar fito na fronte, nunca desviado para 
o solo. 

3 - O joelho flecticlo não condiz com o afA&tamento máximd dos bra· 
ços; nêste momento 11 e A tensão dovia já ser complelll. 

4 - () ângulo de incli1111c;tio do apoio de madeira é demasiado agudo; 
o pé, para mell1or firmeza no impulso, devia estar mais prôximo da verti. 
cal. Assim, o ãugulo pcrna·pé fica muito agudo e " impulsão de rr.ideira 
terá de fazer-se jã sem apoio. 

Acreaceutamos ainda que, numa partida n ,•aJer, o estilo dão será 
precisamenk êstc. 

3 - António Rodrigues, campedo do lançamento do dardo. 
A fotogrníin corresponde à face de inicio de tracção do braço direito. 
1 - Pé em apoio uo sentido de lançarnrnto e bem assente no solo, 

mas o joelho flcctido prejudic11 a rigide:r: da alavanca. 
1 - Bom afaMtamento dos péa e éorrecla posição do pé direito, arras· 

tando no solo durante a tracção d11 tronco e braço para díaotc, a-fim-de 
iniciar 1\ travagem do corrido. 

3 - Lavando me~mo em conta que 11e tenha iniciado o motimento 
impulsivo do braço, a inclinnçlto do braço à retaguarda é def«:iente. 

+ - O br11ço já flectiu, o puxa bem o rl11rdo por cima do ombro, ao 
mesmo tempo que o rçcuo do braço esquerdo roda a cintura eSCApulilr e 
firma 11 base de projecçâo. &AL.AZAFlt CAl't~ICtlltA 



/A ~EGATA OCEANICA PAÇO DE ARCOS-SETUBAL 
Numeroso grupo de barcos largaram no sábado do Tejo para esta importante 
rcg11t11, que teve do ser anulada devid > à c.almaria. A fotografia m011tra um 
dos <'oncorrentes cm navegação. Ao fundo a imponente aerra da Arrábida 

11- J ... .. S,.,,,0.1 



ATITUDES, GESTOS ••• 
"~o & BOAS MANEIRAS 

O 
t1rcelo com que encimamos Is/e m'ligo 

conslitue um dos f"lcros em q111 assenia 
aquilo a que se resolvere cl:amar- cdu· 

caçilo clvica. Esta, por s11a ves, é um dos pi· 
l,11'ts da rd11cação d~sporliva. 

Qucre isto dizer q:te sem correcção de atitu­
des e sobriedade d1 gestos, ou sem manefras 
ed11cadas, um desportista, quer seja dirigente, 
praticante ou assistente, titio pode 1·e-Jelar prin­
cipias de civilidade, pelo menos aquela exigida 
a todo o i11dividr10 que anda neste 1111mdo sa· 
bendo o qtte f as e o que ditJ. 

Isto vem a propósito de dois casos ocorri· 
dos 11uma das últimas sema11as. 

Historiemos: 
O mco,,tro Vasco da Gama· Car11ide, para 

disputa to lil"lo má:1:!:no de •bas/.;ct-5a:t., 
chamou ao campo do Fluvial elevado 11úmero 
de simpatisa11les e dm lugar a certas ordms 
sõbre octtj>ação de lugares rtservados, qu1 11<10 
motivaram conflitos em face da sere11idade e 
compost11rt1 r.veladas por parto dos np1·cse11-
ta11tes dos jornais. · 

Um dos jornalistas, por siual o primefro a 
chegar, foi impedido de tomar o seu lugar, 
porque, gamnffa ""' direclor ,da Associaçilo 
portumss da modalidode, a Federação respe· 
cliva tinha m viado aos jornais cartões espe­
ciai$- cartões amarelos - , sem os qttais as 
entrada~ eram impossivtis. Tmlot<·Se refutar 
essa aj.rmação com dclicadc::ra, mas o jon:a­
lisla foi combatido mdemenle. A o justificar 
que a stta prosmça ali era de ordem p1ofis· 
sional, indicou-se-lhe o cercado do terreno para 
trabalhar. !vaturalm111te, êsse jor11alista t1ão se 
convenceu e procurort avistar·se com ttm colega, 
eltmento de dtsfaque 11a modalidade, a q1'cm 
exf>Õ$ o facto. Vai ficada a «austncia~ dos Ião 
rlclamailos cartões, a ordem vâo- nào sabe· 
mos se arrancada, se co11~tdida-para q141 um 
jontalista por cada periódico pttdessc tomar 
assento nesses luga1 es . .Mas o qt<e 11ão chegott 
foi o pedido de dtscutpa para tão extempor<I• 
neo gesto, para ltfo discutfvel a/ilude, pa1·a 
tanta attSencia de boas ma11eiras. 

Isto foi assim mcs1110 - pon1u1 foi passado 
co1mõsco. 

O nosso modo de pensar e de proceder 11ão 
11os permite andar a bajular êste ou aq1<el1, 
Exigimos o respeito que merece quem fa!IJ pelo 
desporto tudo quanto pode, nspeiro lsse de 
qu1 stio mencedores os jor;1alistas, por· 
que aos jor11ais devem as modalidades - e o 
«basket» pri11cipal111wte- aqttilo que são hnjt. 

!trgratidões, w1o as suportamos d1 11i11· 
guem. 

Esta i ""'ª das raJJões j>or que pretmdemos 
que os carttJes de livr<·trânsiro da Imprensa 
sejam co11cedidos pelas federações respectivas, 
tio com1ço das ípocas, 1 t1tlo t:os jogos princi­
pais. Enquanto tal s11 não fi11er, êstes desm­
tmdimmtos enli'e jornalistas e dlrlg1ntes 
/ião-de dar-se. 

• 
Um outro caso si11tomdtico da falta d1 

conh1cim1ntos, d1 preparaçtlo-e do hdóito d1 
mal tlil11r: 

No estádio do Lima, os cicUstas q1ee no pai' 
visínho foram objecto da' mais estrondosas 
ma11lf1staçtJes de simpatia, que m11ilo os orgu­
llraratn como portttgitts1s, foram alvo de vá· 
rios assobios, por parti de certos especta­
dor1s. 

Eduardo Lopes 11tlo esco11dm a Stta mág11a, 
ao estabelecer ""' confraste entr~ o q"' estava 
s11cedendo ali e a maneira como tinha sido rs• 
cebido lá fora. Dizia o popular corredor 11ão 
ter culpa de lh1 opõrem advsrsárias sem per­
nas para se bater1111 com ile. Ê o caso ••• 

No mtanto, Eduardo Lopes, com a sua 
larga exp1riência, d.ve ser superior a estas 
manifestaçõ1s de incompetentes-e dar-lhes a 
resposta na pista, balmdo os seus cotitendores. 
E po11ha os olhos flO juri, 110 Gil Moreira, qite 
ímperltlrbável, esfingico, co11ffouo1t a dirigir 
a corrida com todo o sm saber, sem se ln· 
comodar com ma11ifestaçtJ1s ••. 

Para llc, par11 m}s todos, /antas ve11es pio· 
nelros i11compret11didos da luta por utn des­
porto melhor, dtve res/a1·-nos, apesar de /mio, 
1sla salisfaçüo: a d1 t1r111os cumprido o nosso 

o portuense pode confiar na classe promete~ 
dora dos seus jovens praticantes 1 

!!! m m 
A-propósito dos regionais de estreantes e principiantes 

DE!XEMO-NOS de lamentações e encare­
mos os factos tal qual se nos apresen­
tam : o atletismo portuense atravessa 

uma crise grnve - ê certo (mais da parte di­
rigente, do que da praticante), mas verdade 
é, tambêm, que pode confiar abertamente 
num próspero futuro, pois regista-se desde 
já a existência de um «grupo» de jovens 
atletas de quem muito hã a esperar. E se a 
presente êpoca decorre de maneira pouco 
ngradável, não esqueçamos, por outro lado, 
não só a existência desse •grupo» promete· 
dor, como também o reaparecimento da equi­
pa do popular Salgueiros - facto que parece 
ter passado despercebido aos técnicos de 
«Oc:>.sião», qu<.> aparecem sempre nas horas 
má•, a badalar lilgubremente .•. 

Se os campeonatos tarde começaram e se 
os resultados técnicos nem sempre estive· 
rem á altura da posição que os portuenses 
ocupam no atletismo nacional, os factos 
agradáveis acima apontados, são, por si só, 
suficientes para evitar o descalabro total da 
modalidade na nosra terra. 

Deixem o-nos por1anto de lamtlrbs e prepa­
remos ambiente nosso para a próxima época, 
chamando no primeiro plano no.,os dirigentes 
- e dirigentes novos - capazes de produ· 
zlrem trabalho ó.til à ccamada» de 1ovens 
atletas de que o atletismo portuense - feliz­
mente 1- pode dispor. 

Os regionais de «estreantes• e «princi­
piantes» constitulram índice seguro das afir­
mações que atrás fazemos. Gente nova, com 
qualidades : Romero, Morato, Macieira, Se­
bastião Pereira, Jose Guilherme, Bernardino 
Marques, Póvoas, Pires, Nuno Faria, Antó· 
nio Bernardo Silva, Ellsio, Artur Teixeira da 
Silva, Costa e Almeida, Jose Lonza, Mário 
Ferreira, Casimiro e Lopes - estes, em evi­
dência para já, mas outros mais prometem 
progredir. Parece-me, mesmo, que poucas 
tem sido ns epocas em que o atletismo por­
tuense dispõe de numeroso e valioso «lote» 
de tão jovens promessas. Há q::e aprovei­
tá-las, e dar tempo ao tempo, porque um 
campeão de atletismo não se «prepara» de 
uma epoca para a outra ••. E deixemos .Calar 
de ouvido» os inconscientes e os pessimis­
tas ..• 

Desde que se comece a trabalhar com 
tempo - e na próxima época deve registar-se 
a presença de mais três clubes com tradições 
no nosso atletismo: Vilanovcnse, Sport Club 
e Gaia - teremos, sem dt1vida, a registar o 
ressurgimento do atletismo portuense. 

• 
As organizações dos regionais - estrean­

tes e principiantes - foram, dentro do am­
biente de trabalho de que o nosso melo dis· 
põe no momento, modelares. Não satisfizeram, 
e certo, mas muito trabalharam aquéles a 
quem o amor à «causa> os levou a aceitar o 
espinhoso cargo para que foram convidados 
à illtima hora. 

Das equipas concorrentes destacaram-se 
o F. C. Porto e o Académico de Braga, ven· 
eedores, respecth•amentc, dos «principiantes» 
e «estreantes>, mas as restantes merecem 
também aplausos, sobretudo a do Salgueiros, 

devsr, dentro do q11e sabemos-e da mais i11te· 
gérrima imparcialidade. 

O rrsto i massa a11ó11ima, sem e.>:pressão, 
q1te pode co11ter lttdo 110 sm s1io, menos o qtll 
/ai/ia quasi sempre: co,retção desportiva/ 

MÁRIO AFONSO 
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que esta época pode sentir-se satisfeito e 
compensado do útil trabalho desenvolvido. l'a· 
lando dos atletas, referir-nos-êmos, em primei­
ro lugar, a Fernando Soares Póvoas, de condi­
ções excepcionais p3ra a velocidade prolon­
gada: Trata-se de um atleta que joga também o 
futebol - e por isso não progride tanto quanto 
era licito esperar-se. Depois de uma tempo­
rada futebolística esgotante, Soares Póvoas 
apareceu no atletismo sem preparação e a 
servir-se, na corrida, ilnicamentc das suas 
qualidades naturais. E é pena, francamente, 
que seja o futebol a prejudicax um atleta tão 
esperançoso, que tambêm e - diga-se de 
passagem - um jogador de futuro. Técnica­
mente, Soares Póvoas neces•itava de muito 
trabalho. Corre de braços caldos, em estilo 
feio e prejudicial. O seu trabalho de braços 
precisava de uma êpoca de estudo. Parte lento 
quásl sempre, contrai-se quando torna o an· 
damento mais veloz e inclina o tronco dema­
siadamente à frente. Não xeceio afirmar que 
Póvoas seria o melhor corredor portugues 
de todos os tempos, em velocidade prolon­
gada, se abandonasse por completo outros 
desportos e se se dedicasse ao treino atura· 

(Conclue na pág. IJ) 

SEARA ALHEIA ••• 

TAL VEZ seja tomado por arrojo o que 
vamos dizer, pois metemos a foice em 
seara alheia: 

Mas não podemos deixar de abordar cer· 
tos casos prescnceados nos t\ltimos campeo· 
natos regionais de atletismo que se dispu­
taram nesta cidade. 

O nosso esplrito de observação-que não 
se curva senão ao interêssc geral-verificou 
que da parte de alguns praticantes e dirigen­
tes não havia, por um lado, o cuidado preciso 
para a apresentação doe atletas e, por outro, 

· também não existia atenção necessaria para 
o dose:lroento do esforço de certos pratican­
te~. 

Assim, vimos praticantes insuficiente­
mente equipados, em tempo frio, para o 
«compasso» de espera de prova a prova, e 
assistimos à presença de elementos numa 
corrida depois de acabarem de disputar outra 
competição que lhes exigiu a aplicaçAo de 
grande energia. 

Talvez que, neste capitulo, nA'o esteja o 
êrro só do lado do dirigente. porque os novos 
atletas, com desejo de obterem «performan­
ces» assinaladas, pretendem fazer tudo: cor­
rer, saltar e lançar- sem se especializarem 
afinal em determinada prova. Mas onde há 
certamente erro ê na permissão dada para : 
esse aglomerar de competições. 

Um atleta dificilmente poderá ser tudo ao 
mesmo tempo. Compete aos orientadores 
evitar esse desejo de cassambarcamento» por 
parte dos seus representantes. O dirigente, 
ou o treinador, deve velar pela satlde dos 
seus Instruendos. E compete-lhe escolher, 
determinar, tendo por base os resultados e 
outras condições dos seua atletas, quais as 
provas em que os mesmos devem especial!· 
zar-se. E tem sobretudo de combater o «CD· 
clclopedismo» dos que começam, por se tra­
tar de noção muito errada. 

Notámos estes factos. Por Isso aqui os 
apontamos, mais como indicação que como 
conselho. 

FLOREANO BASTO 



o PROMETIDO ~ DEVIDO ••• 

no "BOXING" 
e cel3a!I tia 8Ua e11Ji11.eutc li'ede1•uç1lo 

r'EM OS po1 norma pnstar a 1111/hor aten· 
çlfo a lodos os assuntos que s1 nos apr1· 
smla111 - 1 muito principalm111te q11a11· 

do, como aq11lfe de qut vamos lt'alar, se re/1-
,.,m a qttalquur faceta «brilhante» da 111111/ali· 
dadc dos cmag11a/cs• do dt$11orto. 

Os 11osso11 f1ilores conhecem a caria q111 /J14· 
blicdmos lul duas s1111a11as e que rcctbcmos da 
1H1i11111te direcção da Federação Por/11g1115a d1 
Bo:r. O oficio, a que nilo faltam 11úmero dt rr· 
gisto 1 r1/erê11cia de datilógrafo, trad111 com 
1k>•11il11ci'I o qu1 vakm {11/c/igi::tias /orles I 
ap11radas 1d11caç6es ... Certan11nte f>Or {nfluln· 
eia dt q114lqu1r calculo biliar que alterou o fu11· 
cionamenlo normal dessa preciosa vise1ra qu1 
I o figado - o fraco de muita l(en/1 q111 a11da 
/tf(JS ba>t;d,,l'es t ctHdrios do cboxo •.• -os se-
11/:orts d;rcctares da refeYida Ftd1raç1To de­
mo11st1ar•1m, son t'IStrvas, desco11h1eu os pr1-
ccilfJs da corrtcçOo iner111le aos despoYlislas: 
1180 NnM a ser111idad1 necessdria para evilar 
qm tomass11u 1tma passageira n11vem por ]tmo; 
'1110 compr1111dlr1111 o 9"' Iler": t1llo sab1r1m 
s1r comed•dos: 1 preslarttn·se a cair 110 t'ldl· 
m io - a q"• alids a opin:'l/o púb/ica os voto11 à 
muito, tantas são as «cmas» que a sua acllvi· 
dad1 ll'm co1111lido no meio do «bo:i:ing•. 

Nesta casa, d,Dem<>·lo com muito orl(ulho, 
11llo St dtfmdcm /acções nem se ataca por slS· 
temo. Acu/111111os lodos com a n11s11:tt ismçllo 
' mio smlimos focfinações por A ou B. A nos­
sa • ndsta pod1 s1r tmtifo 11wdisla mas 1 d1 lo­
dos ' para todos - sem a men<>t' exe1pç110. 

A prova d1 qu1 assim i •sld na publicação 
da rt/uida carta, n·fesar·dt a Lei da [,11prm· 
sa t111o 11os obrigar, taxalivamen_le, à sua it1· 
s1rç1Jo intrgral, pois não ob1d1cra, por lgno­
rdncia º"falta d1 1d11cação d1 qu11n a fl•, aos 
t'1q11i:silos impostos pela-r1ferida Lei. O «fegl· 
limo direito• al1gado s6 t.#slia, 1111 boa herm1· 
"critica, no nosso d1sejo d1 imparcialidade. E 
jd q11e 1stamos dispostos a perder tempo - 1 
espaço, q111 fanfa /alfa 11os faa ... - queiram 
os 1111i111ntes d1r1clores da Federaçilo d1 B ox 
ler com alt1'Çi1o 1 compreendtr o q"' s1 tscre· 
viu ntSlas culu11as - 1 consultar d1pois a in· 
vacada L1i. Reconlitcit'/IO qu1 a 11ossa boa von· 
tad1 foi la11la qu1 nem manda111os nceber ao 
seu l1sout'1iro o valot' correspo11dmt1 a :16 li· 
nhas d1 «publicidade t'tdigida» qu1 a Ftd1ro­
çlfo p:1blico11 em cStadi~m• pot' obra 1 graça da 
sua nol<U!ll cut'la .. . (v. §;.•do art. JJ.• do 
dtc. n.• n.ooS de a6/7fr926). 

Posto isto, veian•os: 
No nosso 11u.111ro d1 7 d1 julho último ts· 

crtveu-s1: e ••. M v.s como - s1 t111n s1quer os 
ca111p1011alos t'1gionais a Federaçllo promo, 
ve? . . "' R11lram os sml:ores direclor1s? Es­
creve11-s1 promove .•• Ora promov1r signlfi· 
ca, segu11do os bo11s dicionaristas (os s1nhore1 
dlrtctor1s nllo d1sejarllo contestá-los •.• ) sim· 
plesmml1 isto: dar impulso a: fa11cr q111 s1 
1xecut1: qu1se1>011ha em prdtica a/g,.ma coisa~· 
lraballzat' a favor d1: diligenciar. 

Pois "ª prccisammtc diligenciar qu1 n6s 
ulimariamos qut a Federação fizess1 •.• Ou, 
"pY1/1r1m, que desse impulso a ••. 

N11 sua lt1o pouco 1quil1brada caria os SI• 
11horts da F. P. B. foformam de qu1 a organi· 
saçllo dos camp1011alos rel[ionais ida com/li· 
llncía das A ssocioç6es. Pois clat'a . •. Todos nó11 
-lt1da a g111l1, afinal .•• - sab1tifo1l11t11nlat' 
coisa. Residi "º A B C da orgdnica d1sporli· 
va. Pot' isso mesmo mio se faltm em «Ot'ganl· 
fiar•. Falou-si, 1im, 1m promov1r. 011 smhores 
dlr1elor1s nllo a/ingiram, isto i, n/Jo co1111>r1111· 
dlram 1 Pacii11cia. t>rova111 que tambim eles tlm 
algo de «afll'lndi11es» - pelo m111os de 1>ort11· 
guls • •• E di111nos assim porq111 aceitamos qu1 
1m cbox• s1jam mestres ... 

Mais abai.i:o, na já cileóre nota q1'1 tanto 
m1/indro11 a direcçllo da F. P. B., disia-s1: 
«Castiga, t'eafm111t1, orgat1isadores, cmatta­
gers» 1 pug/listas - porqu1 só o campo pro­
fi11sionat /h1 i11lertssa».Nistl po11lo os s1nhorcs 
director1s n/Jo conl1Sla111 a veracidad1 da llfir· 
maçHo, anl1s a confirmam, 1n1bora com ctrlo 
rodeio, 110 garontif' qu1 o fa•em «f>al'a manllr 
a disciplina•. Ala' 01 smhores f1d1rativos fm· 
taram "' habilidosos 1 pauat'am 1m bronco 

s6bre o seguimmto do comtnlilrio, qtt1 /h11sld 
dirtclatnmlt liga-to: cE mtllo os amadores! 
Pois pot' ai é que dn.tia prinripiar a sua fzm· 
ç1To». C1ilaram prt1de11t1111c11I~ lsle porm1nor, 
pois smlem que tzão têm cumprido com 1q11ifl· 
brio ftldo q:lai:to conslilut ohjccto da sua acli· 
vidade. E tm espen1tamenlo imílil resolveram 
mirar "º caminho da 111co.-rteçHo, 1scrw111do, 
c11m bofes de f!twflelarios, lsl1 óocaditllto 
d1 oiro - nffe.i:o de 1ducaçllo 1 me11lali­
dade ,.eduzidas: clil as quem escrtVc (sic) sem 
baus, "" qualquer jor1111/, um acervo d1 as111i­
ras, nllo merece castigo? E quem castiga o 
jornalista?• 

Cofoss,,/ I ... Escalp11i11mos ... 
Os senhores fed.-f'olioos q11iseran1 "'oslrar· 

·si 11-uditos - e tropeçaram, Feli11m~11l1 qut 
para ttos fornecer, fogo "ª 111/rada do periodo, 
uma prova da sua immsa c11/111ra . .• t qu1 
aqui/e sic •.. Mas t16s explicamos aos SMl:o­
rt& direclores: di:11m os m1slrrs q111, cao lra11s­
cr1u1r·st um trecho desco11chavado, e para lor-
11ar s111sivel o dispa1·att, dt qualqu1r 11al1're::a 
que llt seja. inlercalamos·lhe º" j1mtamos-lhe 
sic•. Ora os senhores directores, qt" fiada li· 
11Jia111 111/áo a lranscrevtr, escreveram - mas 
s1111ira111 Jogo que enlrat•am no dispat'alt ..• 
E vtl de meter o sic ..• Cada qual sab1 de si. 
Nada le1nos com isso - mas 1>od1111os dat'·fh111 
um conselho drsi11t,,1ssado: f>ercani um pouco 
d1 t1m1>0 com utilidade 1 /1ia111, pot' t.wmplo, 
Ct111dido de Fig111ir1do. Estas coisas af>rtn· 
d1tn-s1 /tlcilmentt eom o gra11d1 111tslre. Basta 
um pouco dt esperltza. 

A caYla dos ilustrados /1.!1rativos fala nn 
caurvo d1 as11eiras». O bom jul!fadot' pot' si 
Julga ... Mas asnriras pot'q111? Compt'WI· 
d1111os: porque duas v1t'dad1S b11i11cat'a11• a 
1pid1r1111 dos smhores dirtclor1s I 

Quem castiga o jornalista? CMfi1:amo-ttos 
a nós pr6prios - 1 o ftilor ' sempre o j11i11 
nesta ca1i.sa, ao e:i:amfuar o «QCCl'(JO» de dísla· 
tes q"' l1mos de st'f>orlar, de q11a11do cm v111, a 
uns senhores melindro11os, que ttllo sabtm o 
qu1 q~rem 111m pat'a omle v11o •.• S111hores 
directores: tu1o atirem pedra~ ..• 

Mas isto já vai fo11go de mais. Os st:tltot'tS 
da Federação dt f.30.i: soo sob1ja111mle co11he­
cidos do público. E quanto 11os basta. Possível· 
tn11111 1st1Jo lta/;ilt1Ddos d complacl11tia d1 ctr· 
los s ctores da critica. Em Stidium n<lo 
aco11 t1e1 assim, ttn/Jora lraftmos lodos os 
assuntos com a maior i111parci111idad1 1 inal· 
ltrávd correcç6o - mera q11esll10 de princi/ios, 
a/í11al. Mas não curvamos a t1n•i• p.ran/1 
t1i11gulm/ 

N1m f1ra11t1 os smltores da F1deraçllo d1 
Box, af>PsaY das suas exigências 011 ameaças 
1 da gralidllo posta no tíll/1110 pard1:ra/o da 
sua 11otável prod,,çllo. E isto trata11do·S1 de 
capr111discs. q11c ousam defronlat' os •catedrd· 
licos. do pugilismo - meslYIJ com provas 
pnstadas no cri111f» d1 St!o ]olfo da Praça .•• 

P1rdoai-1ltts, S111hor ! Nemo dat quod non 
habet ••• 

cSTADIUM» NO PORTO 

Notas ... sem valor 

FALHOU a ideia da Coml•são da A. P. A. I 
Nas tres organizações, o exilo floancelro 
não correspondeu no seu e desejo•· 

Pouca vontade da gente do atletismo ..• 
- Muito tarde, com bastante prejulzo para 

0 8 clubes, as competições regionais - espe­
cialmente, a fütima. Um clube, por exemplo, 
o Academlco, teve na pista do Lima apenas 
trts atletas - Gerard d'Alexandry, Costa e 
Almeida e jose Pinha Lousa ... Em regime 
de ftrlas escolares, portanto ausentes do 
Porto, o coniuoto do Lima foi « manco• -
não estava à altura de representar condigna­
mente o valor da sua agremlaçllo, que ao 
atlttlsmo regional e naclooal tem dado o seu 
desinteressado concurso. 

- O caso de Gomes dos Santos, multo 
e explorado• nos e meotidcro1 » do desporto, 
ficou Jà arrumado, com e honro pa.ra a faml-

7 

O torneia de "watar.po!o" 
organizado pele Federaçco de Netl!çco 

cem o patrocínio da cStadium» 

A ldtia e~tá de pe. A reallr.ação de um tor­
neio de cw11ter· pOll')» lnter·clubes no 
próximo mes de Sttembro - é coisa 

assente. 
Há realmente que fazer ressurgir a mo­

dalidade. O «Water·polo» eFtava, se•' razão, 
completamente abandonado. Por dh·crsas ve· 
zes tocámos o assunto - discordando sen.pre. 
E este ano, no deulbnr da época º"tatória, 
como e-iava naturalmente indicado, de novo 
pusemos o dedo oa feridA. Fizemo-lo, porém, 
em hora feliz. Não bradámos no deserto. Pelo 
contrário: a direcção da Federação Portu· 
guesa de Natação-que, dliz:a·1<e de pa,.sagem, 
desenvolve há anos uma obra e uma acção 
dignas do maior apreço - veio deliberada· 
mente ao encontro da~ idCins Kqui expostas e 
resolveu dar-lhes reali7açào pr:\tica. 

Assim, elaborou o regulameuto para um 
torneio de •wntcr- polo•, re,-:ulamento este que 
publicaremos no próximo ndmero. 

As coodiçõeR são lá, de maneira geral, do 
conhecimento dos nossos leitores. 

Todavia, nunca é demais chamar n aten­
ção para diversos pontos. Um deles é o alar· 
gamento do torneio 11 todo o pais. Longe de 
se pretender circunscreve.lo apenas a Lisboa, 
deram-se possibilidades à provinda de tam­
bém tentar o ressurgimento da modalidade, 
oáo se devendo esquecer, no entanto, que jâ 
houve pelo p•ls cteamu de cwater·polo• de 
apreciável valor. É tudo questão de trabalho. 

No q ue diz regpeito a Coimbra - o se­
gundo centro Mtatório do pais - as informa· 
ções colhidas são absolutamente animadoras. 
E c.omo sabemos bem qual o e~plrito dos di­
rii?eotes cooimbricensc:s, tudo môica que n 
Iniciativa vai realmente por diante. 

Outro ponto - e c~se bastante agradável 
para os futuros jogadore~ - (: o dos prémios, 
pois além da taça «Stadium», primeiro ga­
lardão do torneio lisboeta, oferecida pela 
nossa revista, a F'edernção põe cm disputa, 
por seu turno, taças e medalhas, valorizaudo 
assim o torneio. 

Já temos o regulamento em no~so poder. 
Tudo está previ~to. Através dos seus pará· 
grafos perpassa, bem clara, a ideia construtiva 
que anima os dirlgt"nteg federativos-que foi, 
aliás, a que nos animou tambtm. 

Os nossos leitores terão ocasião de o ve· 
rificar no próximo ndmero da •Stadlum», oo 
qual pnblicaremoa o referido regulamento na 
Integra. 

lia do cbasket-ball» ... Ficou suficientemente 
esclarecida a dóvldn da carta do Nautico. 

- O « Galitos da Foz• sempre na van· 
i:uarda das organizações natatórias, organizou 
Jà o seu programa da época, com a colnbo· 
ração do nosso colega portuense «Jornal de 
Notícias•· Para abertura. n e Meia .Milha>, na 
Foz do Douro, com a «malta• do Beira·Mnr. 

-· O •Infante de Sagres» foi pouco afor· 
tunado oa sua vl•ltn à capital -- perdeu os 
dois jogos. Contava com o e cheque»... A 
saída de Andrade e Polónia, jà conhecida, 
matou a equipa. Perdeu cm Lisboa - mas 
lmpos a sua conduta dlrect;va ... 

- Movimeuta-se o ttnis com as dilereo· 
tes organizações loter·clubes. O torneio da 
e Escada de 1943» no Academico, e um sin­
toma bastante agradàvel. Jogos bem disputa· 
dos e boa camaradagem desportiva. Há ali, 
positivamente, uma «cabeça» a orientar a 
acção em todos 08 pontos de vista. Os «Courts:o 
do Lima, bem trntndos, tem agora outra 
feição desportiva. 

- O «Portuense de Desporto » comemo· 
rou mais um anlversérlo com uma festa muito 
simpática, entre a sua cgeote•. Tra bilha pelo 
desporto, com vontade. Pnrabene. 

- O mtdio-centro do F. C. do Porto, An· 
tóoio Nunes, voltou ao convivio dos « men­
tideros > da bola. M.iltas preguntas. .. O 
Porto? Estoril-Praia? 

- Surgiu certa dificuldade de ordem in­
terna num clube da l.ª Oivi,ão, com a salda 
de um praticante - esteio da equipa do 
clube ... 



A valorOl!a equipa de 11tlet111. do lknfiea, ven~edor11 dos campeonatos regio11Ai11 dl!aeniol'1! 



ATLETISMO 
Na seg·unda jornada dos "Regionais" 

O BENFICA o o SPOR'l.'ING fizeram amntch» nnlo 
mas os encarnados foram superiores er.i. pdmeiros 

4 1cgunda jornada dos c.'lmpeonatos rcgio­
ll nais de atletismo deu em resultado 

pontuação equilibrada entre os dois 
dnlcoq clubes concorrentes gerais (Sporting 
e Denfice, \'Isto alem d<:lcs só terem aparecido 
nn pista o Atl6tico e o Jklcncnscs nas corridM 
de melo fundo e funrlo), maij ih&O não impe­
diu que cootinua .• sc n ;ifirnrnr-sc n coosidc­
ri!.vcl superioricade do forte nucleo cncaruado. 

O i CJteresse das pro\'as foi escasso e não 
consegui11 animnr a aesl.tência, que apcnns 
ardeu (e com tõda a razão) durante os s.ooo 
metro•, semeados de Irregularidades, que 
foram a scg:rnda edição aperfeiçoada do que 
apontaramos há oito dias rclat:vamcntc aos 
dez quilómetros, e contm o qu?I o jurl fôra 
de uma benevolencia desautorizante. 

A concorrência de atleta~ voltou a ser po­
brlsshna; veja-se pela U.ta seguinte : 3 homens 
no martelo, 4 nos 200 m., nas barreiras e na 
altura, 5 no peso, 5 no comprimento, 2 equi­
pas na e•tafeta e 14 noa 8oo e nos 5.000 
metros; totalidade de participantes nas duas 
jornadas 68, numero inferior ao rcgis:ado cm 
todos os campeonatos semelhantes desde a 
temporada d~ i935. 

Excluida a lamentável tolerância nos 5.oco 
melto•, a organização não ofereceu motivo 
para reparos; tudo decorreu com scqMncia, 
regularidade e preceito l~gal e o pdblico não 
teve fundamento nos seus prote&tos, porque 
o mal não era dos organladore$, mas sim 
das próprias competlçõe~ sem loteresse. 

Meia duzia de palavraa sobre os inciden­
tta da !~"'ª' cujo julgamento pertence às 
entidades superiores COUlpetentes e nenhuma 
vanta!(em se ' 'lslumbra em comenuí-los por­
menorizados; digamos apenas que incidentes 
acmelhantes não podem pasaar-se em pistas 
e o corredor Felipe Luls merece severo ca~­
tlgo, mu não foi ele o dnico culposo e a sua 
vitima final já. antes cometera lrr~gularidades 
que provocaram a iodraculpdvcl e muito mais 
grave reacção do catlêtlco•. Fervilharam co­
toveladas mútuas, passagens pelo interior 
que o regulamento não autorlrn; voltaram a 
verificar-se as esperas pelos amigos e o juls 
Arbitro não viu nada e nada castigou. 

0.:s:alâ tenha chegado a hora da disciplina 
para todos os culpado~, Incluindo aqueles 
eapectadores que exor\Jltuarn e muitos outros 
que Inculparam quem na pista se limitara a 
lutar dc~portivamente à margem de todos os 
incidentes. Também semelhante ambiente 
nlo deve desenvolver-se nas competições de 
atletismo. 

o~ campeões de /94!J 
Concluiram :1s provas individuais dos cam­

pe(>n:uos de Lisboa, que apenas reservaram 
parn o domingo próximo tres estafetas. 

Os 17 tltulos foram distribuídos: oni:e para 
o Benfica, cinco par:1 o Sporting e r para o 
.Belenenses. A mtdia das marcas é fraca, 
pois apenas seis campeões ultrapassaram a 
equlvaléucla dos 700 pontos finlandeses; a 
má qualidade do terreno, o calor exagerado, 
do lnsuficiencias a considerar. 

Essa meia duzla de homens qne brilharam 
«.l grande altura•, para me servir de nma frase 
cm moda para todas as e-trelas cadentes, 
foram, por ordem decre<cente de valor, Fer­
nando Lourenço, Fernando Ferreira, doas 
vezes Matos Fernandes, o alemão Mayer e 
Bustorff Ferro. 

Delxaram·me ainda multo boa impressão 
01 novos João Sil~a, Manuel Gonçalves (au­
guro-lhe melhor futuro do que ao compa· 
nheiro) Luls Alclde, António Santos, Álvaro 
Dias, João Mendonça, Manuel Nuncio e José 
Lul• da Silva; para ser completo o rol acres­
centemos o sempre jovem Martins Vieira, 
Emldlo Ruivo, João Jacinto, Manuel Nogueira 
Wanul da Silva e António Rodfiauca, vete-

Coruontirio~ por SALAZAR CARREIRA 

ranoa que se defendem com brio e podem 
ainda progredir a par dos primeiros. 

Fernando Lourenço é um corredor de ve­
locidade a cujo merecimento jâ prestei jus­
tiça, como a Fernando Ferreira e Matos Fer­
nandcs,trcmpe dos melhores ases do atletismo 
portuguc-. HI\ mai~ de um ano que eu disse 
ser I•erreira o único atleta susceptlvel de 
atacar com probabilidades de éxlto o •record• 
da~ barreiras; na sua boa forma actual está 
quési, quAsi a dar-me razão. 

Matos Fernandes, a quem hà uma semana 
considerei susceptlvel de derrubar o minimo 
nacional dos '400 metros, pareceu-me no do­
mingo capaz de melhorar ocrecord• da altura 
se resumir n sua especl•llzaçno. Talvez valha 
a pen~ tenta r cada prova em sua epoca. 

l!ustorff Ferro teve estrela auspiciosa e 
colheu os merecidos frutos do seu trabalho 
metódico e do seu estudo meticuloso. A cir­
cundução do martelo e excelente e o equil!­
brlo durante todo o exerclcio perfeito (o gran­
de mal de :itanuel da Silva) mas o movi­
mento das pernas e~tâ ainda susceptlvel de 
correcção. A sua marca de 39m,68 é o segundo 
resultado portngues, assim como os 37"',64 de 
Manuel da Silva ficam sendo o terceiro. 

Dos restantes resultados déstea campeo­
natos arquivam-se no quadro de honra das 
melho1·es marcas nacionais os seguintes: 
10,9 s. de F. Lourenço nos 100 metros ( éste 
corredor foi jâ creditado cm 10,8 s., 3.0 resul­
tado nacional); 51,8 s. de Matos remandes 
nos .(00 metros (3.0 resultado); 15,8 s. de Fer­
reira nas barreires (2.• resultado); 3m,30 de 
António Santos no salto à vara (8.o resnltado); 
i9"'r43 com o dardo, por António Rodrigues 
(5.• resultado). 

Não cito as marcaa de Mato• Fernandes 
em altura, dos saltadores de vara e de Ruivo 
porque os mesmo• adetae possuem melhor 
crccord» pessoal. 

As provas desta fomada 
A corrida mais emocionante da tarde foi 

a dos duzcn:os metro~, _pela luta feroz tra­
vada no~ cem metros finais entre Nóncio e 
Eleuttrio; o primeiro partiu tio mal, tão mal, 
que aos oitenta metros tinha perdido a dife­
rença de pistas, que era de cinco metros e 
melo, mas quando viu o adversário à ilharga 
apegou-se-lhe com desesperada energia, fez 
toda a curva pelo e"terior sem perder terreno 
e na recta final coroeçou a reco perar o ligeiro 
atraso. A dez metros do final iam os dois 
quâsl a par, com Evaristo multo perto, cm 
brilhante embalagem, mas Elenttrio, antes 
de alcançado, cedeu e~gotado e caiu inani­
mado no solo. O tempo, bastante modesto, 
re~sente-se da sua pista e do mau Inicio de 
corrll!a do vencedor. 

Nos 8oo metros assistimos a uma vitória 
de Matos Fernandes, que trocou esta pro,·a 
pelos 400 metros barreiras, mas J oilo Jacinto 
deu replica valorosa e, para estreia na dis­
tancia, mostrou bons recursos para futuro. 

Dos 5.000 metros queremos apenas reter 
a corajosa decisão de Nogueira, tomando o 
comando desde a partida e a teimosa perse­
guição de Gonçalves, que na dltlma volta be­
nellclou da ajuda Irregular de Armindo Pe­
reira, que ostensivamente espcron por êle, 
ante a tndiferença dos juizes e dlrcctores do 
terreno. 

Uma nota a reter no salto em compri­
mento foi a enorme pcrcentap:em de tentati­
vas goradas: Luls Alclde não conseguiu vali­
dar um salto e Mota Capitão, para passar à 
final, deu um salto sem oorrida; J oão Men­
donça, o melhor saltador da tnrde, só contou 
o seu pior salto-e Manuel Ollvelra acabou a 
prova ao primeiro enaalo. 

Os lançadores de peao e martelo conae­
auh'am melhore• mediu do que t habitual. 
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SEM VENTO ..• 
nlo pode navegar-se à vela 

Foi isso qu: sucedeu no último resoto 
do laço «Wlnl•nm;:;ntol> 

~ quinta edição dn r<'gata oceânica para 
1 \ disputa dn taça «Wlmermuntch> foi de-

coladorn, no a~pccto d~~rort!vo. il Culpa 
de quem?! Nunca dos vele j11dorc~, mas ,im da 
calmaria que tem feito nes1cs óltimoa dias .•• 
E o tempo bonançoso e o plor que pode su­
ceder ua prâtica dos desporroi< nauticos. 

Que pena nos fê;e, ver o d,·~e .. pcro dos ve­
lejadores, quando se aperceberam de que 
eram lnutel3 todos os esforço•! 

É verdade que alguns bnrcos - nove, ape­
nns, dos vinte e tantos que Jargnram de Paço 
de Arcos - conseguiram Clltrar a barra do 
Sado e fundear. M:u, para isso, tiveram de 
se1vlr-se de reboques e de pôr os motoro9 
(aqueles que os tinham!) em movimento ... 
À vela t que nenhum podl,1 ir- porque não 
havia vento e esuwc-•e, uc:·~a alt"ra, ua hora 
da vasante, que imyeha :\s cmlarcaçõcs para 
trás, sempre para o mnr. 

A principio ainda houve um P.Ouco de 
vento írcsco. i\Ins só até à barra do fejo, pois 
logo que se pas;ou o Bugio o vento amai­
nou-e então veio a bouança, a terrlvel «epi­
demia• que tanto afllglu os putrões dos bar­
cos. Jâ oo Bugio haviam ficado alguns do~ 
lates de meuos poder e «pauo•, apercebidas, 
dos seus tripulantes, as dificuldades de nave­
gação. E outros que tinham con•cguido cfa­
zcr-ae• ao largo-voltaram para t rás. 

A Setl\bal chegaram apenas os se2'llintes: 
dfarllioe•, cVenu&>, ..,'{ido• (que bem que 
este la - e talve:t ganhn•se, se não fõ>sem 25 
coutrariedadcs que lhe ~urgiram no largo de 
Albar9uel, já. prõ:dmo do ~ado!); a canoa 
cFntinuza»; e ainda o cTupy•, o «The \\'hino•, 
o cScnhora da Arràblda•, o «Beau Geste> e 
o •Sharke•. 

.Mns pnssara hã muito a hora estabelecida 
para a chegada - e o jdri não pôde classificà­
-los, mesmo porque os iates que aportaram 
a Setl\bal levavam reboque, uns, e os moto­
res a trabalhar, outros l Vento - não havia 
nenhum 1 Nem csombrn de bri•a - ou, me­
lhor muita sombra e pouca bri,a ... E aqui cstã como uma regata - que podia 
ter sido boa, devido ao nômcro de partici­
pantes: .rl:cord• em competições do género 1 
- foi como se não se tivc•~e feito ..• 

Um csonho» de um dia de canlcula !!l 
P. M. 

ANTÓNIO BOTTO 
O nosso prezado col~•·a •Os Sports» teve 

a gentileza de tran•crevtr, nn integra, no seu 
ntlmero 2840, de 2 do co1 rtnte, a poesia Ca11-
tiga da 1·ua desuta, do nosso antigo colabo­
TR<lor e distinto poeta António Botto, já pu­
blicada, eutão como inéditn, no '"º 476-l série, 
da «Stadluw>, de II de Ju11ho de 19.11. 

UMA FESTA DO GRUPO DESPORTIVO 
DA CASA J. C. ALVAflEZ 

O Grnpo Desportivo da Caaa J. C. Al­
vore?., de Lisboa, organizou no pretcri;o do­
mingo uma festa, na quinta dos Ulmeiros, ao 
Lumiar, que constou decplc-nlc•, cgimkhanas• 
e variedades por alguns ntistas do teatro e da 
rádio. Agradecemos 11 amabilidade do convite. 

Nos campeonatos femininos destacaram­
-1c duas co11corrente~: Olga Ribeiro e J:ster 
Ramos, a primeira com progressos no<u•els 
de corredora, que concretizou DR conquista 
do «record> das barreiras, a •cgunda com o 
seu Inconfundível estilo de lançndora do disco. 

Ambas podem, nos próximos nacionais, 
melhorar os seus crecord~.,. 

No lote das competidoras destaquemos 
ainda a casapiana Jorge1e, a habilidosa bele­
nense Maria Sousa e a~ lançadoras Judite Ro­
drigues e Almerinda Correia. 

A-pe,ar-de pri\•ado du suas antigas cam­
peb de saltos, o Sporting 1erà mais uma vez 
o prova'"el vencedor do campeonato. 



«Hockey» e Pa rlna9om 

~ogério Mlg uéls 
O BENFICA e o FUTEBOL BENFICA 
$lio campeões da Portugal --

00~! 11 disputa dos campeonntos naclonah 
de <hockey; e de corddas, em patins, 
está virtualmente conelulda a epoca do$ 

desportos do «Sticko, que foi particularmente 
brilhante. 

Nas organizações oficiais de primeiro plano, 
regi8taram-se vitórias globais das colectivi· 
dades seguintes: 

Campeoratos de Po1·t11gaf - de cbockey» 
cm patins, Futebol Benfica; de corridas, Ben­
flen. 

Co1111>0011atos de Lisboa - de •hoekey» em 
pntlns, }>aço de Arcos; de corridas, Benfica; 
de cl!.oekey• cm campo, Futebol Ben!ica. 

Campeo11otos do Púrto -de «hockey» em 
patins, Infante de Sagres; de corridas Aca· 
d~mico; de chockcy» em campo, Ramoldense. 

Taça d1 Honra-em Li.boa, Paço de 
Arcoa; no Porto, Jnfante de S..gres. 

No balanço geral da temporada, verifica-se, 
por eonseqnencia, ter havido quatro clubes 
com repetição de triunfos: Futebol Benflca 
(3), Benfica, Infante de Sagres e Paço de 
Arcos (2/. E nas quatro provas regionais o 
ndmero de vencedores foi absolutamente 
Igual: Académico, Infante de Sagres (2) e 
RamaldeoEe, no Porto; Benfica, Futebol llen­
fica e Paço de Arcos (2> cm Lisboa. 

As Cilllmas eon:petições da época (é bom 
rcgi$taJ"em-sc nomes e m~rca~) forneceram 
Indicações seguras no respeitante ao valor 
doa concorrentes. E, assim, nos campeonatos 
nncionals de corridas, o Benfica gomou 205 
pontos, contra 22 do Lisgás, seu único ndver· 
sárlo, tenc!o triunfado em tOdas as provas. 
Bateram-se cinco «recordn e igualaram-se 
dois. 

Rogério Miguéls - vencedor absoluto do 
torneio, pois ganhou todas as corridas lndl· 
vlduaia e participon (com Rui .Montargil e o 
cveterano• Leoael Costa, um homem que vai 
abandonar a actividade 1 ) nas vitórias d::s 
provas por equipas - foi realmente a figur.1 
n.0 x dos campeonatos, estabelecendo um 
nceord~ que é o maior orgulho do atleta. 
É, po1 tanto, campeão absoluto - e crecord· 
man», tamb•;m - de tOdns as nove provas •.. 

Apontem-se os resultados, que foram: 
900 mttro1 - Rogério Mfr1.1ol1, •º 1. J,0/10. 
600 uu:tro3 - Rog6rio Miivel11 J m. ô 1. 7/19. 
a .ooo metro• - n:og~rfo àJlgue1•, a in • .14 1. 8/10. 
l.5f.IO mctroa - Rogbrlo M.cu.el11 s a. =6 •· 2/10. 

:~:.'!7!.-_R~1:,ºM_ur,:~i~.· i..':~.1, ê~6~1°,; Ru• 
Mo:i.tart;il, 1 m. 19 •· 1/10. 

3><~ metrOI - Roetrio lflpe111 Lc.on.el Cotta e Ral 
lfon~ilrgll, 3 m. 19 s. #io. 

3X1.ooo metrca-Rog\·rlo Mlraeta, Leonel Coata o 
Rol l(out.ar(ll, 6 O'l. 48 s. t/t:>. 

e Americana> de is minuto• - Rog~rlo l!lgccis, Loo­
nol Co11t1, o Rui Montargil, 6 625 Motro1. 

met~: ;~:m!o0v1o~ ~~:crrd•8:~ ~ m:~ ~~.9!°.:n~~it~~~ 
Iguala o cr6~onh dos mesmos atletas, e1tabcleddo nos 
campflouatos de Lisboa de 19~a. Ot re1t1ute1 cr~cords>, 
l!tO: 

1.000 mctro.s - Ro~hrlo Miiiieil, a 1n. 14 •· :a.'10. 
J .~ matro1-Rot;ério J.Uiucit,3 m. •s •· 1/10. 
5.000 metro• - Rcgtdo Mlpols, J r m. 25 s. 3110. 

Jato quanto à _patinagem - onde se notou 
a ausência do Dramãt1eo de Cascais, um 
clube que tinha obrigação de aparecer, pois 
on 6Ua equipa figurem tres campeões de Lls· 
boa. 

No «hockey> em patins, o Futebol Benfica 
- que perdera «contacto• no torneio da re· 
gillo, cedendo o titulo ao Paço de Arcos­
voltou a plano de evidencia. Ganhou muit!s· 
ai mo bem e deu uma linda cprcndu a Adrião 
na hora da despedida •.• Parabéns aos benll· 
quistas e ao seu ckeeper.. Registe-se, com 
aprazimento, a bela estreia do Académico. 
Os portuenses (se o Paço d e Arcos, campeão 
destronado, tem vencido, nma vez que fosse, 
ts novos campeões) sel'lam agora os vence· 
dores da prova,pois uo«goal-avnrage» levaram 

Clube da Futeboi <OS BELENENSES> 
Encontra-se aberta n a aéde do Belenenses 

a Inscrição para todos os sócios e adeptos do 
popnlar clobe que desejam dedicar-se il. prá· 
tka do futebol na pró:!lma época. 

-+--

CICLISMO Vitória de Lourenço-Inácio na cor· 

rida de «2 horas à americanB> 
Jacinto-R e belo Excelente comportarnento 

o Sporting e a I!nminantc promoveram no 
domingo, no velódromo do Lumiar, mais 
um festival de clcli!llno, desta vez já com 

os corredores agrupados em c911ipas dos seus 
respcctivos clubes. Assim, Plmharam os se· 
guintes cduos:.: Lourenço-Inicio e Aristides­
·Bartolomeu, do S;>ort1ng; Lopes-Raposo e 
Jacloto-Rebclo, ,:a lhmlnantc, e Jcsé Fer­
r<irt1··'f\ílio, de San;;nlhos. 

Disputara:n-se ainda uma prova ~ •ame­
ricana• de 20 m •• rc•er\11\da a Iniciados, outra 
de 30 m. para a1oadores e nindn outra de «cri· 
terlo•, também p:m1 esta dltlma categoria. 

Não teve este fes1lvnl a assistir tanto pl1· 
bllco como o da IÍitima organlzaçllo, mas isso 
deve-se certamente '° facto de estar um dia 
de calor insnportã.-el e ainda ao facto de ha­
ver ao lado, no campo do Unidos, a peno.ltima 
jornada dos campeonntoa regionais de a1le­
tismo. Todavia, a assistência, numerosa e en· 
tusla,ta, soube, sobretndo, aplaudir o esfórço 
dlspcndldo e o brio da equipa Rebelo-Jacinto, 
sem ddvldà os grandes animadores da grande 
corrida da tarde. · 

De facto, no domingo, como já havia su· 
cedido no Porto, os corredores de maior res­
ponsabilidade - ou sejam aqueles que i;e 
ni\o cansam de atribuir ao aeu valor classe e 
popu13ridade, méritos sem flm, nem corres­
ponderam a tais predicados nem •equer se 
houveram com o desportivismo que seria 
dlgno esperar 

Jo~é Mcrtios, incompreensivelmente, mas 
quanto n nos jé premeditadamente, n1\o com­
pareceu na pista sem se lembrar que é um 
proflsslcmal, que recebe dlnhtlro para correr, 
hs vezes até antes de se exibir e como tal tem 
compromi~sos a cumprir para com o pt\blieo 
e o seu clube. Alberto Raposo, com a>als uma 
das auas vulgares l)jrr.1s, e isto numa altura em 
que parecia qucr~r em•eredar pelo caminho 
da boa conJuta, ta:::hém re1olveu abandonar 
R corrida, compr.,metendo o seu companheiro 
Lopes, que teve óe desistir, lsto depois de 
bater, 11a primeir:i embalagem, o campeão leo­
nino, dando assim a idéln de que a disputa 
dos ·~pl'ints» segl!idon devia ser um caso fa. 
lado. 

Assim, n luta ficou rest'ritn nos pares Lou­
renço-lndeio e Rebelo-Jacinto, luta que não 
foi desonrosa para estes, pois termioaram 
apenas com a diferença de 2 pontos da equipa 
vencedora, mas que seria bem mais emotivo 
e teria bastos moth-oi; de agrado ae todos cs 
ciclista~ soobessem eampri r seus deveres de 
urbanidade e, digamos mesmo, de resp~ito 
pelos clubes onde ganham i:rande parte do• 
honordrios com que vivem. 

A Il uminante venceu em Iniciados 
Reünlu 5 equipãs a prova à umericana» 

para iniciados. Estavam r epresentados o 
Sporting, com duns equipas, a Jluminantc, 
Alunos de Apolo e os Combatentes, cada nm 
com sua. 

Ganho o primeiro csprlnb por Augusto 
Leandro, da Jluminante, os trés últimos con­
quistou-o~ o Sporting, por lotermêdlo de José 
Fcrfas. -

Resultados: 1.• António e Augusto Lean-

n 

da 

dro, Jlumioante, 13 pontos: 2.0 Jo•é Ferias e 
Madeir" Sttntos, Sporting 1\., 1:1 pontos; 3.• 
Ollveil'a Graça e Jori:e Carvalbeil'o, Comba· 
tentes. 

Par e o Sporllng es provas de ornadoras 

J\o prorr.~tedor clcU.ta Dias Santos coube 
a h. ora de vencer o erittrio de 15 voltas 
para ª'nadores, batendo o eeu companheiro 
Ji\llo Mourão, numa prova em qne este era 
fnvorlto. 

Resultados : 1.0 Dias Santos, 12 pontos; 2 .0 

J dllo .Mourão, 6 pontos, ambos dos «leõeu e 
~-º Ernesto Rodrigues, da Iluminante, 4.0 

Bnptlsta Alves ; 5.0 Jose Jacinto. 
Tsmbém na •americaou t riunfou o Spor­

ting, de.,a vez em luta com equipas me!!os 
duras que as que tinham derrotado M quinze 
dias. Dessa circunstância souberam tirar 
bom pro\•eito os clcõeu classificando os s eus 
dois agrupamentos nos dois primeiros luga· 
res. 

R'sultndos: 2,• João Lourenço-Jtílio Moa· 
rlio, 45 voltas, 10 pontos; 2.0 Dias SantOS· 
·Baptist3 Alves, 9 pontos ; 3.0 Espadinh11-José 
J acinto, 2 pontos. 

Lourenço-ln6cio, pd:-::eiros na c~mericana,. 

No prin1elro c•priob oficial disputado ao9 
20 m. Lopes baten Loorenço e J osé Ferreira. 

Depois coube a \"CZ a J~cinto de ganhar 
um uprint» particular, mas Lourenço con· 
qulstou o pri01eiro lugar no •2.º csprinb 
ofldal. 

Pouco depois as equipas A do Sporting e 
B da Iluminante conqois t•ram uma volta sO· 
bre a• restantes ; a equipa A da Iluminante 
desistiu. 

Lourenço, conqulstaon o 2,0 prCmlo par­
ticular e o ?·º oficfol, battndo Lopes; José 
Ferreira ganhou a+ª embalagem obrigatória 
e Joao Rebelo, numa fu11:a audaelou, que lhe 
p<:rmitiu alcançar. com Jacinto, mela volta de 
avanço, adjudicoo para a sua equipa o 5.0 

t'.sprinl», enquanto Jacinto, o homem da tarde, 
conseguia chegar primeiro, nas 111timas emba. 
lagens. 

Ao grande apégo à lota de Inácio deve em 
grande parte o Sportinl!'. o não ter perdido uma 
volta e com ela a corrida. 

Resultados : 
l.• Sporting, x86 voJtaq, 14 pontos; J!uml­

nante B. 186 ~oltas, u ponto~, 3·º Sangalbos 
I8l volta!, 4 ponto.!; 4.0 Sporting B 184 voltas 
t ponto. 

GJL MOREIRA 
~~~~~~ ..... ,,.,.., ...... ~~~~~~~ 
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Â Educação física no Exército 

A O retlrarmo-noa do ea~dlo do Lima, apõa a conclueão dae provaa 
duportlvae e de glmnl\ttlca efectuadae pelo• novo• eoldadoe 

dae unidade• deata cidade, trazia moa o peneamento a emparceir ar com 
oe que à cauea da cducaçllo tlelca do• noHo• eoldadoe têm dado ae 
melhore• provaa de dedlct1çlo, t'Onheclmento e competência. 

O er. general Goudênclo Trindade, comandante da t.• R. llf. -eapf. 
rito de largo• emprccndhuentoe, conh.icedor abeoluto dae neceHldadee 
de robueteclruento da raça pela oducnçAo fi•lca e pela pratica doe de .. 
porto• - cstâ de parabcna. 

Nilo ac podo- porque aerla parclallamo -deetacar eeta ou aquela 
prova do programa deaportlvo: toda• foram excelontee, toda• foram 
bolas. 

Entretanto, pela harmonia do conjunto, pela uniformidade de mo· 
vlmentoa, pela b~loza do ritmo, a• provae de glmnâetlca geral, dirigida• 
pelo er. capitão Dârlo Tomegllo, H de glmnãetlca com arma, ãe ordene 
do tr. alt.irce Cruz, o a e do ghnnAatlca aperfeiçoada e aplicada pelo ar. 
alferes Dêllo TamcgAo, foram alvo do :caloro•o• :aplaueoe da numero· 
elsslma a11latêncla. 

A prova do glmnàatlca aperfeiçoada foi uma provo de resistência, 
tantae e tão variado• foram a• flgur111 de glmnáatlca deaempenbadae 
pelo conjunto cspcclalb:ado. Na• outra•, a maesa de homena, com· 
posta de gente de todae ae ot·lgon• -dcade o homem doe campo•, 
1.10 t rabalhador d81 oficinas. ao cmprcga<lo comercial, ao eatudante 
- dealumbrou todoe. 

Alncln mola: o provo de patrulha• lmpre81llonou. Relei.bremo1 a 
forma como fizeram a eun entrada no campo oe rapnzee que compu­
nham a patrulha vonCClloro - a do tnrantnrla n. • G - •otrldentot, ale­
gre., bem dlapoetoe. 

Houve ainda futebol, cba11kch :.. cvolley-balb e em alguna conjunto• 
Jceportl voa cntranm turmna de onclnl• o aargonto•. 

É uma orlcntaçllo nova, que deu belo triunto à t.• .ltegllo Mllltar. 
l'ocar eetn vordndc 6 concorrer para que ao elgam ae pl88daa dos no•· 
~o• •ollladoa. 





VOLTOU PARA L I S B OA A T AÇA 

«RODRIGO DE CASTRO PEREIRA» 
O campeonato de Portngnl, lnter-elnbes 

(2.• categoria) llnlca competição de equi­
pas que, com regularl·l~dc, "' teu1 dis­

putado cm l'ortu<:t 1 (u ta~:l• .Guilherme 
Pinto B:t•to~• e •!:\icolnu de Ahneidaa cal­
r.im pc.r cv.npleto uv uqu~cimeoto) te,·e o 
seu <'pil<>go na pemlltlma quinta-feira, no• 
apra1lveis c.o:ourt•• da Curia. 

Ali ~e defrontararu os • ICP.rn~ vencedo­
res d.s eliminato1 ias dd i:on•s Norte e Sul, 
resµccth·amente o Law-Tcnni, da foz e o 
Clube Internacional de Futebol. 

A luta pre,·la-se ardarosa e difldl par~ 
qualquer das equipa~, que qoásl podiam 
con~idc:rar·se sel.:cções do Pono e Li&b. a. 
Se sob este a~pccto a esp.,ctatlva não foi Ilu­
dida, já o mesmo não pode dizcr-Re quanto 
ao resultado final de 4 vitória' n uma, alcan­
çado pdos lisboeta•, mesmo tendo em atcn­
çAo a .. usencla de jobé Matos tul formação 
nortenha. •• 

A vitória da jovem equipa do Internuclo-

LUTA G'lECO-ROMANA 

A campanha pró-rc,·surgilncnto dn luta 
grcco-1omana, caiu em bom terreuo. 
Depois das cart115 :1 que nos rcf~rlmoa 

cm um doa nossos ultimo& n'\mcr<>&, recebe­
mos verbalmente protesto" de aolid3ricd .de 
de praticantes do bdo d~ 1,orto e até dt- al­
guns dirigente•. 

'.i.ías temos h"j·• c n&rjo Je ciur mai• uma 
mis~iva r..ceblda de um antigo luta •or (o 
termo c3ntigo lutador» é r.g~r.i apUc:\vel <1 

todo& que hâ 3 auOl! c~tavam cm actívlctade, 
pois dessa data para cl\ nunca mds se lutou 
oficialmeutc ••• ) que foi c.1mpe:lo doa cmé­
dios•, reprc~cetou o Ll•boa Gimná•I.,, onde 
aprendeu, pa•sou depois p3ra o Gimnisio 
Clube Portuguts e cm Outubro próximo vol· 
tart ao seu primhivo clube. É Henrique 
Carmo e Silva. Diz-no• ele: Os Rfazeres da 
minha vida prof1Fslonal nao me pc•rr.illram 
corresponder in.cdiatnmtntc à campanha que 
lcvant•ete na Stcdi1m1 e pela rádio. Tenho-a 
seguido com eotusia,mo e com cmoç!!o, até 
cau~a trlsteu ver ab:mdc.r.nr ti.sim tão bel11 
modalidad<'. E, nfinal, são os clubes os tí.nicos 
culpados. A éles se deve a 17cderaç:lo, fele· 
cida. cm circunst~ncla• mlsterior.n., hã trl!s 
anos. Com o teu de~nssombro, de que mul'os 
não go,tnm, pnr lhe~ <.»tr11~11r o 1 emdt1fo 
onde vegetam, ndo cedns um pnlmo do tel'rcno 
já p!sndo. Continua. Tet ás, sem dtlvldn, o 
apoio entusiástico de quuuloa - e t;1nllssimos 
são-se interessam peln luta. Naquilo em que 
cu puder ser prestável e t\til, nn modestla dos 
meus recursos, conta comi. ·o Inteira e lncon· 
d!clonnhnentc. Bem sabes o que tens a fazer. 
Mas se não levas a mal, e me dás llccnçn, 
parece-me que cm primeiro lugar e preciso 
uma Federação. Deem oportunidade r.os no· 
vos, que eles se revelar;\o. O regime de si­
lencio em que 5e permanece dch:n de acr des­
leixo para ser um atcn1ado de leu-desporto». 

Obrigado a Henrique Carmo e Silva pelas 
auaa palavras. Constituem um estimulo, a 
reforçar o que de há muito nos animn. 

Com efeito, e ncc~ss:lrlo du ,·ida li, Fede­
ração. Mas sor.\ preci ;o comcç"r peles clube~. 
Que pcn.arão eles? Da Fedei ••;Ao caduca, os 
seus dirigentes (que dcpob <'e muito terem 
feito feia luta, a tem arrastado ao cjos pre­
sente não levantam a lu\ a ... O sccretArlo­
·geral, ar. Frau!Jim Pereira, promctcu-noa 
responder, dizendo o que pensa''ª i:.Obre a 
campani.a. flctmos encal!tndos com a pers­
pcctiva. Vão, porém, decorridos trta meses e 
eadn recebemos. Vclxar •correr o marfim•, 
não e a mdhor solução, embor:i ~ejn a mais 
cómoda. Que terá o ~r. F1a11kllm PeNir" 
a responder agor"? ... 

L/\ NÇA MOREIRA 

na! foi merecida e até os próprios aú\•erd­
rlos o recooheceram. 

Após temporada brilhantlsslma em Ll•boa 
onde nem uma só ''cz fol-di:rrotada, a repre­
sentaçAo do C J. F. foi buscar à Curta a va­
liosa taça cRodrigo de"Or!;tro- Pe rclrn, que 
con,titue o prémio do ~·12conato de Por­
tugal. 

A equipa <lnternao;Joaa!i•tu soube cor­
responder à confinnça que os seus d irigentcs 
nela depositavam, Prat~s fol, como se 
espcravn, o principal obreiro desta vitória. 
Mas os seus compan~iui,s.. com- a dcsvan-
13gem Je maior inexpe1 i~ncia de encontros 
de tamanha responsabllidã<h!, deram boa 
conta de si, a despeito de não lhes ter sido 
po•sCvel apre <entar-se na rúelhor formA. 

J osé da Silva e Azevedo Gomes, dois dos 
mais esperançosos jogadores do tenis li,boe­
ta, não puderam aprovdla1j como Prata Dias 
e Rui Pereira, os beneficias da quási cons­
tante activldade que se regista aos «cottrl•» 
da E~trela, merce das freqüentes organiza. 
ções da secção do clube a que pertençem. 

José da !:iilva provc cou a li nica vitória da 
equipa portuense. Mas perder cm frt· ntc de 
Ilardy Jllnior nl\o deslustra. Em contrapar· 
tida, ao lado de Azevedo Gomes contdbttfu -
e bem - para a vitória sobre um forte par: 
Hardy Jt\nior-Dlogo Tâ,•01·a. 

Foram precisamente as duas provas de 
cpares-homenu, tidas co:no as mal~ diflccls 
para os lisboetas, q 11c vieram a contribuir 
para a nitidez do resultado final favorável 
aos rapazes do Internacional. 

• 
A equipa portuense, que-em 1941 batera, 

um tanto in~ttperad2mente, o mesmo advcr-
6Ario, teve cm Hardy Júnlõi o seu princi· 
J:>e.I esteio. O campe!o do. P~rto, tal como 
PrAta Dia; na equipa llsboetA, es•eve em tres 
pro,•as, mas só de uma consC"guiu •nir vencc­
dr-r. O primeiro par nortenho ressentiu-se da 
falta de José Matos e de\"c, por isso, ter dado 
menor rendimento. Tcdnvl~ a equipa não 
saiu deminuida da contenda. 

• 
O Internaciooal havia • Ido a primeira 

equipa lisboeta qnc dei~ara fngir para o Pórto 
a taça «Rodrigo ae Castro Pereira>. Brioso~, 
os seus repre.entautes não quiseram des­
perdiçar n primeira oportunidr.de de rehaver 
para Lisboa o magulflco. t rofcu . Alcançaram 
a remissão e deviam ter proporcionado a 81\· 
tiifação do meio turlstico lisboeta. Mas a 
vantagem do Internacional sobre os restantes 
«teama» de Lisboa tem provocado tantos «CD· 
gulhon, que pomos em dúvida que o seu 
triunfo tenha merecido o acolhimento de­
vido ... 

A lista dos vencedores da prova fica 
assim e stabelecida : 

1937 - Clube Internac!onr.l de Futebol. 
1938 - Clnbc Internaclon~l de Tcnnls. 
1939- Sporting Clube de Portugal. 
1940 - Sporting Clube de Portul(al. 
1941- Lawn-Tennb Clube da Foz. 
1942 - Lawn-Tennls Clube da Foz. 
1943 - Clube Internacional de Futebol. 

Os compeonotos do Cur!o • 

Valorizam-se de ano para ano os Cam­
peonatos da Cnria. 

A cedição• de 1943 e xceden, Eob todos os 
pontos de vista - interesse, animação, con­
corr~ncia e propaganda da mod•lldade - os 
anteriores torneios, numa confirmação a bao­
luta de que n dedicaçAo e csplrito de Inicia­
tiva de Alexandre de Almcfoa e seu filho Gil 
de Almeida são de\•idamentc compreendidos. 

Estamos em crér que tenista que uma vez 
vá a Cu ria participar das competiçõc~ que ali 
se disputam não acixa de lá voltar. ll assim 
que vemos engrossar ~ ano para ano a fa. 
Jange de jogadores que ali procufll uns dias 
de excelente repouso e'tã camaradagem des­
portiva. 

Ae provas deete ano caracterizaram ae 
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A Teça « STADIUM » 
~W- u:a 

aor6 di,putodo no próximo domi t go, 
num fes•lval Integrado nos festas do 
XXIV oniversârio do Clube Nocional 

de Notação 

O Clube Nacional de Nataçl!o entr~, na 
próxima &emana, no seu •:igésimo quiuto ano 
de existencla. 

O que tem 8ido e o que representam os 
vinte e quatro ano< que a colectl\1dade aíiora 
completa - todos o sabem. 

Sào vinte e que.Iro anos de trabalho proff­
cuo e Ininterrupto, sempre dirigido no me­
lhor .entido, sempre norteado pelos mais 
puros ideais dc.ponivo~. 

A uma obra notável no Mmpo da natação 
pura e do cwater.polo» juntl o Nacional outra 
nlo menos not~vd - a do eufino da tecnica 
de recorro, a 1:áuírago•. 

No v1óximo domingo, pcl~s 17 hora•, o 
acolhedor pnr?ue desportivo que o Clube 
Nocic.nal de Natacão pos•ue na ru:i de S. 
Bento, vlvcri um dos mcis animados momen­
tos da sun exl,tencla. 

Tem in icio as festas comemorativas do 
XXIV nniversário da progressiva 3gremia­
ção, fc•t~s es•as que « Stadiu1n • pdtrodna. 

As,lm, rc~ liza-~e, conforme já anuncia­
mos, um fostlval Inter-clubes a ql1e darão a 
sua coopcrnção o Alhandra Sportillg Clube, 
o Atlélico Clube de Portugal e o Clube Naval 
Setubnlense, v ara esse efeito cor.vidados 
pelo clube organizador. 

Foi parn este festival - sem dtí.vida o 
mais lmportnnte da serie - que instituímos 
a taça "Stadlum », aprt'vcitando assim a 
oportunidade para nos associarmos ao mo­
mento festivo que o Nacional \·ive presente· 
mente • 

O programa do festival é o segui•1te: 
111/anlis: 33 melros - bruços, cosias e li· 

vrcs; Pri11cipiar.tes: 66 metro• - bruços, 
costas e livres; J1íniorts: ioo metros - bru­
ços e llvres; !nscriçt'fo livre: 5x66 metros­
bruços e 7 x33 metros livres; Stnl:aras, in.s· 
criçffo /fvr1: 33 metros - bruço•, cost•s e li­
vres; Esltrftta mista· 4 X33 x5ox66x loo 
metros IJ\•re8, um infautil, principiante, um 
jtlnlor e um stnlor. 

Como se verifica, compõem o programa 
provas cm todos os ce•tilos» e para todas as 
categorias, não foltaodo sequer as estafetas, 
provas que, pelas suas caracterlstlcas pró­
pria• , ~e rcve•tem sempre de especial ani­
mação. 

A presença dos nadadores de Alhandra 
e do Atlético, cuj'ª equipa Rosa Lopes valo­
riza com a sua e use lnconfundlvel; a opor­
tuuldnde de vermos em acção os elementos 
do Naval Setubalense; a luta, por ce rto cer­
rada, que os rapazes do Nacional irão ofc· 
rcccr - sfto, a juntar a muitos outros, 
elementos que rodeiam de optlm!sta eEpecta· 
tlvn o !estival de domingn. 

.. 
As festas prolongam-se até 29, assim dis· 

tribuldas : dia :Jf - festival inter-sócios para 
aprcaentnçllo dos alunos das escolas de 1943, 
dia a6- jantar de confraternização; dia 28; 
b 22 horM- inâuguração da nctlvidade da 
ecc~ão de campismo do Clube Nacional de 
Natação, cuja secção levou n efeito, no parque 
dei;portlvo, o seu primeiro acampamento. 
Haverd um «Fogo de Conselho•, denominado 
cCbama Inquieta> e recitações adequadas. Para 
fechar, no dia 29- provas de natação Inter­
-sócios. 

peh elevada concorrenela de jogadores. De.!· 
portivamente não forneceram surprésas. Os 
Jogadores de prlmt-lra categoria, como sem­
pre cm menor número que os de 2.• e 3-ª, 
cbeg:iram e sobraram, revelando mais uma 
ve~ a diferença de valores entre as categorias 

Jost Roque:e, com o titulo de campeão 
de Portugal ganho oito dias antes, voltou a 
ser como é natural, a figura saliente dos cam­
peonatos, ganhando duas prova~. 

Dos menos categorizados, Orlon eviden­
ciou-se. 

DRIVE 
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Homens de amanhã 
As ectividodes de verão 
de «Mocidede Portuguesa• 

l
A. actlvldade da ci\locld Je Portugue•u nfo 
'\_ ce0 sa - apcnu muda de carn~terlatkas 

em cada ('poca do ano. 
Terminados os trabalhos escobre~, e cem 

tlu o~ tcrnelos e ca1t1peom.tos que a ci\;ocl­
dude Portunueu» lc\'OU a efeito nos vAlfos 
•e.calÕCF~ C l'&S n\CÍU n odaJidadCS de~pOr• 
tiva•, os filiaül's da patriótica ortan 'zbção en­
tregam-ge a outras acth iJadeA 1oal• de acordo 
com o perlcdo nctunl - o perlodo de krins. 

H:l que proc11ror os lugures !ie.cns e apra­
siYeis, rrpousar o corpo e o e~plrito, tomar 
contacto com a natureza c apreciar calma­
mente os trechos mais bdos das nossas paI­
seg• ns. 

~:ada há, c<'mo o rampismo, que se vreste 
pera esse efeito. Dentro desta ordem de ideins, 
a cll!ccidadc Portur,ucsA» organizou c~lónlas 
de feria~, acampando os filiados à beira·mar, 
nas st:rrus ou no campo. 

ARsim, 11a quinta da l\Iarlnha, cm Cascais, 
<'stabelect•1 :i st•a colónia o Centro Fxtra-Es­
c<>l,:r 2 {0Hcit:a& GrraiA de Mnte1fal de Engc• 
1,ha1ia) em turnos ~uccssivos de 8? filiados, 
que há dicn reccbrrnm n visita do comlssãrlo 
u~cional, dr. lola1celo Cattuno, e de lntlmeros 
dirigentes. 

Na Al'rllblda acnmpa o Centro 22 {Liceu 
de Camões); no rio do Mouro cftl~o os rapa­
ze; do Liceu de Gil Vlccn~ e e d11 Ebcoln de Lula 
de Cnmões; e próximo da Lagoa de Albufeira 
tem a sua colónia de ferias o Centro Extra­
. J::~colar 7 \Ve>z do Opcrilrio). E ne~sc mc1mo 
local in>ta arAo os seus acampan1entoa os 
Ce!11ros J::xtra-Escolares 9 e 10. 

Nc•t~s colõni•s pretende-se continuar a 
ac.;ão ~dt•cali\':I iuiciada nos ftnos anteriores 
e alargar o c~mpo de traballio sob as vistas 
da Acção Social da Dlvl•ão da Estremadnra. 

No Forto, o Centro Escolar 17 (Coltgio dos 
Orfãos) aci>mpará juntamente com os rapa­
zes dos Centros Extra-Escolares. 

J\a figueira da Foz funcionari a colónl3 
de ftri•s ê:> Beira Litor:.I. 

Em \'il• fü:al e Portalegre outras colónias 
~e cstnbelecerão. 

Ficalm~nte projccta-se n r eallzaçllo de um 
acamp• meu to nac1onnl na serra do Estrela, 
na Na,-e de Santo Antónlc>, ll 1.0oo metros de> 
altitude, no qual tõdas aa divl• ões ae fnrão 
representar enviaado uma •quina». 

Alem de tõda esta actlvidede, ,,ue abrange 
centenas e ccntenes de fili"doa, jt1 Ae encon­
trt1 em pleno funcionamento a rscola de Gra­
duados da «Mocidade l'ortugucsu, instalada 
na 1.• secção do Instituto l'rofl-slonal doa 
Pupilcs do Exercito, à qual nos rderlremos 
brevemente. I• reqüentan1-1111 70 filiados, que 
vão fazer o CUl'•O de comandaolt:8 de ban­
deira, havendo entre elcA tree de Ponta Del­
gada e dot' da Madeira. Dirige superiormente 
a Escola Central de Graduados o sr. capitão 
Ribeiro Viana. 

·FLECHA. · .• 
A melhor bicic leta · · 

Salão de Exp. e Veodns: ~ 
l. do lnlendenl•··LISBOA 

Alberto Faria 
Para despedida de Alberto Faria, o co­

nhecido ckcept:n óo grupo de honra de 
diockey> em pntlns do Ateneu Comercial, 
que parte para Lourenço :Marques, efectua·sc 
na próxima sexta-feira. pelas 21 hora•, no 
crink'> daquela colectlvldade, um festival de 
patinagem, uo qual colaboram os melhores 
especialistas da mpdalldade. 

A assembleia geral do Sporting 

Uma sessào prestigiante a coroar 
u m vno de tr1.0alho fecundo 

AS assemblt las gerais dcs clubes de des­
porto eram, em tempos pa•sr.dos, reO.­
niões tumultucus onde se ôegladi3v11m 

facçÕC's, disc;.tiam questiO.ocuias sem alc1nce 
colectivo on :>justavam contas os dc~peitadcs 
e os «inimigos do govúno•. 

Felizmente as coisas ru:idaram :1gor:1 de 
aspecto, as agremiações adquiriram oa wu&a 
associativa a necessãria co11sciencia clubista 
e os assuntos são versados OH& assembl<!ias 
com elevaç}.o, reconhece-se o mtrlto a quem 
trabalha no interesse comum e manlfesta·se 
o sentimento de &olidariedade que faz forte~ 
os agr up:idos sociais. A leitura dos rclntos 
das reO.niões anuais dos n<>ssos clubes des­
portivos passou a ser ccnsoladorr, embor:i 
tnlvez tenda perdido a p: eferencla de ccrt:i 
classe de m~ldosos pescadores de csclindalos 
alheios. 

A recente Msembléia do Sporting Clube 
de Portugal foi mais um test~munbo desta 
evolução satisfatória : enorme concorr~ucia 
de associados, ambiente de e utusiasmo e 
confiança nos directivos escolhidos, nílrm:i­
ção desassombrada do propósito de caminhar 
livremente para o destino escolWdo-guiau­
do·se apenas pelo próprio crltério e dando 
valor de zero às insinur.ções cu ~ntra•:es ge­
rados fora da co~ecllvidade . 

Os sportinguistas manHestarnm, cloqnen­
temeote, com os seus aplausos ao presidente 
dr. Amado de Al!llilar e aos seus mais direc­
tos colaboradores, o reconhecimento pelos 
serviços prestados durante uw ano de por-
~ 

ATLETISMO PORTUE NSE 
(Conrlusão da pág. 6) 

do atlctlsmo. Três épocas de bem orienU:da 
preparação fariam dele um crecordm2n~ ! 

Romero continua a prometer, mas p1ecl­
sa de treinador cem cpulso., que não lhe 
permita certas liberdades .•. Costa e Almeld11, 
&e bem que pouco feliz, e valor a aproveitar. 
Aconselhamos-lhe descanço e um iD\•erno de 
cuidada preparação. 

Mora to confirmou o que dele dis•emos já. 
António Bernardo da Silva é outra revela­

ção, mas parece-nos que eslã mal orientado, 
pois com a cubiça de campeonatos tem-no 
obrigado a demasindas provas. l\~o sei •e to­
mará pn r te nas competição de e~niorE-~, mas, 
se o obrigam a tal, procede-se sem os cuida­
dos e•pecials que a sua idade requere. !!: 
jovem, está cheio de defeitos - e pl'eclsa de 
estudo, por agora. Um inverno de •cross• 11-
gclro e poderá na próxima temporada fazer 
um «tempo» nos x.500 metros. 

Findamos por aqui os nossos comentários, 
porque o espaço não tolera mais. itan a actua­
ção dos principiantes, estreantes e jtlnlo­
res - que sào as categorias que mais ncces­
sltnm de estudo - virão a merecer largos 
comentários, que reservaremos para final da 
~poca e prolougaremos durante o Inverno, 
para que a modalidade não caia no e8q ueci­
mento, •• 

EDUARDO SOARES 

O Vilanovense vai opresenler umo 
equipa de atletismo? 

Ferraz Carneiro, o dirigente n.o 1 do clube 
de Soares dos Reis, quere que o seu clube 
apresente uma equipa atletfo,. na próxima 
tpoca. E o nosso camarada Eduardo Soares 
deve ser o seu orientador tecnico. Aqui e~tá 
uma noUcia para o atletismo portuense 1 

• 
Por que não se realiza um Porto-Braga-

-Coimbra, em atletismo? 

• 
Pela nova regulamentação, a tpoca de fu-

tebol serti encerrada uo fim de Maio. Resta 
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fiado lahor e, cm especial, peb forma decidida 
e dcs•1oombrada como acorreram •empre 
em defeu do preitlglo e dos interesses ciu­
bi tas em todas ª" cme1gen;:;h .. di cot?,pli­
cada pol!tlca do meio. A atit:.de dos •et:s 
con•óclos provou l direcção ces~::.::ie - que 
muito naturulmcote e a dirccç~o elc:ta - que 
eles compreenderam e sentiram com jO.bllo 
a a!lrmat1va proclamada em cer:o po:ito c!o 
pre:imbulo do magnifico rdatótlo C:e gercn­
cla; cA todos quanto~ snpu•eraw que o Spor­
ting estava com os pés para a CO\'D, na di:r­
poslçl!o de acthar uma candeia cm substitnI­
ção do fo:·ho com que sempre iiuminar:t a 
\•Ida de~po1 tlv,\ portuguesa, a todos se res­
pondeu cnm n <lliuldnde dos filhos de boa 
gente•. 

Expc>sição clara e pormenorizada ela acti­
vldade e •ituaçllo do clube, 6ste rel:uório é 
sem dlldda um documento de iuteres•e ge­
ral, conslderndo cerno intérprete dn cJ<istén­
cla, p:randezas e dlflculclc.des dum grande 
organismo de desporto. 

O mapa, relativo ao movhneuto ela secçi!o 
de futebol, e cxprensivo, e-, nnlguus dct~lhes, 
lmprei.blvo. Pttia um total <le 8:2 e1;c,~ut ros 
cm tOdns ns cntegol'ia•, o Spo1 !ing utilizou 
65 jogodorc•, dos qnois 34 rerm:nerados, que 
custaram ao clube a bagntcla de 28o.253575. 

Fernando Peyroteo foi o jogador mais caro, 
pois recebeu 14.G70 escudo!, mes tomou 
parte em 35 jop:os e m:trcou ~5 bolas, o que 
reduz o seu valor por jogo n 424$85. 

E>tta mtdln e largamente ultrapas-ada por 
quatro 1eus companheiros, cujo valor em 
escudo' por jogo feito atinge proporções as­
tronómicu : Armando Ferreira, 1.044$9<>; Tel­
mo Perelm, 9$1$45; jost Franco Jllnior, 
920!20; Pedro P1rcza, 8?~ e Norberto Fran· 
co 614$6o. 

A receita e a despeza totais da secção de 
fut~bol cifram-•e, rcspectivamentc, em 
369.2~15 e <jo8.95l~ e o custo geral da 
aetiv1dade <lesportiva do clube foi de;c6.321S65 
cem um «dtficit• de II7.6J2!''30; reduzidas, po­
rém, as verbas de g~•tos v,eiais e nument&da 
sensivelmente a quotiza~~º pr.ra 332.146$,;o 
a gerência conse~ue fechar com o saldo ele 
cxerc1clo positivo de u3.47~ 40. 

Em abono da folgada slt uaçF.o económica 
do clu bf' acre•ce :ilnd:t :i esplendidn transacção 
de venda do prC•llo <la 1 u" Ro· a Ar•üjo, qu• 
permitiu a liquidação de impo• !3ntes s0mas 
de dividas rdcrer.tcs n gcrCn~ins antericres 
e se traduz pelo depó!ito de 497.o69$10 
em contn de Fundo Pró·Sedc. No activo 
cleonlnolt flgurn ainda, pe!o pre~o de cu~to 
de 48.391$95, o terreno de qnc é poprietãrlo 
contiguo ao estádio do Lul\littr. 

O n(tn1ero de nasoclados que nos tlltlmo1 
dois anos dcc1·csccra de quá•l um milhar, 
&umentou durante o uno social de 855 ullida­
de8. 

Com estes tópicos essenciais, extraídos 
dM 140 p!lginu do eJ<tenso relntório onde 
toda a \Ida do clube e todos os problemas 
que se lhe referem encontraram e:.:ncta inter­
preta~ão, focamos os pontos prãticamentc 
essenciais dos resultados da i:;eréncia que os 
«leõeu julgaram com justo lou,•or n>i passada 
sexta-feira. 

O Sporting. firme nos seus alicerces, , ,. _ 
berá prosseguir na luta profiada, onde tanto 
tem aervtdo o desporto portugues. 

que os dirigente• d· no;so atlethmo saibam 
aproveitar ns dai.As livre~ ~e J~:iho. 

• 
'!!: precbo que a A. P. A. tenha os seus di­

rigentes nomendo•, o rr.31' t::rdt.r, cm Outu­
bro, para que ntio •C repitam os lamentâveis 
factos desta ~pocn. 

Não basta haver atlct~s; e preciso que 
to.mbem haia quem 01lente 11 modalidade. 




